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1 Introdução 

1.1 Contexto e enquadramento do projeto TransformEC 

A transição para uma economia circular e climaticamente neutra constitui um dos pilares centrais das políticas 

europeias de sustentabilidade. O Pacto Ecológico Europeu e o Plano de Ação para a Economia Circular definem 

metas ambiciosas para reduzir o impacte ambiental dos produtos ao longo de todo o seu ciclo de vida, promovendo 

a durabilidade, reparabilidade, reutilização, reciclabilidade e eficiência no uso de recursos. 

Neste contexto, a União Europeia aprovou, em 2024, o Regulamento (UE) 2024/1781 - Ecodesign for Sustainable 

Products Regulation (ESPR), que estabelece um quadro legislativo comum para a definição de requisitos de 

conceção ecológica aplicáveis a uma vasta gama de produtos. O regulamento tem como objetivo tornar os produtos 

sustentáveis a norma no mercado europeu, introduzindo requisitos de desempenho e informação que reforçam a 

circularidade, reduzem as emissões e aumentam a eficiência material e energética.(Comissão Europeia, 2024). 

É neste enquadramento que surge o projeto TransformEC – Transformação Circular, uma iniciativa liderada pela 

Associação Smart Waste Portugal (ASWP), em parceria com o CECOLAB – Laboratório Colaborativo para a 

Economia Circular (CECOLAB) e o Centro para a Valorização de Resíduos (CVR), que visa dinamizar a indústria 

transformadora nacional, com foco particular nas pequenas e médias empresas (PME). O projeto parte do 

reconhecimento de que, apesar da crescente relevância da economia circular, muitas PME enfrentam dificuldades 

significativas na adoção de práticas sustentáveis, decorrentes de limitações de conhecimento, recursos, 

capacidade técnica e enquadramento estratégico. 

O TransformEC tem como objetivo estratégico promover práticas empresariais inovadoras baseadas nos pilares 

da sustentabilidade ambiental, social e de governança (ESG) e da economia circular, qualificando as empresas 

para o desenvolvimento de estratégias de negócio mais avançadas. Pretende-se, assim, contribuir para uma 

mudança do perfil de especialização produtiva da indústria transformadora portuguesa, reforçando a sua 

competitividade, resiliência e crescimento sustentado, em linha com as orientações europeias para a transição 

verde e digital. 

Assente numa abordagem colaborativa, o projeto atua ao longo de toda a cadeia de valor, combinando ações de 

capacitação empresarial, desenvolvimento de ferramentas práticas, disseminação de conhecimento e promoção 

de redes de cooperação entre empresas, entidades públicas, associações industriais e instituições de investigação. 

Esta abordagem visa criar condições para que as PME possam antecipar exigências regulatórias, identificar 

oportunidades de inovação e financiamento verde e integrar progressivamente princípios de circularidade nos seus 

produtos, processos e modelos de negócio. 

No âmbito deste programa mais alargado de capacitação e transformação empresarial, o desenvolvimento da 

metodologia Ecodesign Readiness Levels (ERL) constitui uma das ferramentas estruturantes do projeto 

TransformEC. A metodologia responde a uma lacuna identificada no diagnóstico inicial do projeto: a ausência de 

instrumentos simples, estruturados e adaptados à realidade das PME que permitam avaliar e orientar a maturidade 

em ecodesign ao nível do produto, sem assumir natureza certificativa ou de verificação de conformidade legal. 

A metodologia ERL deve, assim, ser entendida como parte integrante de uma abordagem mais ampla à economia 

circular, complementando outras iniciativas do projeto orientadas para a inovação, a competitividade e a criação 

de valor sustentável nas PME. Ao fornecer um referencial comum de diagnóstico e evolução, a ERL apoia as 

empresas na integração progressiva de critérios de sustentabilidade no desenvolvimento de produtos, funcionando 

como instrumento de capacitação, planeamento e preparação para o cumprimento futuro dos requisitos do ESPR 

e de outros enquadramentos europeus relevantes. 
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1.2 O papel do Ecodesign na transição para uma Economia 

Circular 

O ecodesign é reconhecido como um dos principais instrumentos para promover a transição para uma economia 

circular, uma vez que as decisões tomadas na fase de conceção determinam uma parte substancial dos impactes 

ambientais e do desempenho global de um produto ao longo do seu ciclo de vida. Estima-se que até 80% do 

impacte ambiental de um produto seja definido nas fases iniciais de design, quando são selecionados materiais, 

processos de fabrico, modos de utilização e opções de fim de vida (Comissão Europeia, 2020). 

Ao integrar princípios de sustentabilidade desde a conceção, o ecodesign permite antecipar e minimizar impactes 

negativos, garantindo que os produtos são concebidos para durar mais, consumir menos recursos, ser facilmente 

reparados, atualizados ou reciclados, e facilitar o reaproveitamento de materiais no fim da sua vida útil. Esta 

abordagem reduz custos, dependência de matérias-primas críticas e emissões de carbono, enquanto gera 

oportunidades de inovação e diferenciação no mercado. 

No contexto da política europeia, o ecodesign evoluiu de uma perspetiva centrada na eficiência energética - iniciada 

com a Diretiva 2009/125/CE - para um enquadramento mais abrangente, que aborda a totalidade do ciclo de vida 

do produto e incorpora dimensões como durabilidade, reparabilidade, reciclabilidade, utilização de materiais 

reciclados e transparência da informação. O Regulamento ESPR consolida esta evolução, transformando o 

ecodesign num requisito estruturante para a sustentabilidade industrial e numa ferramenta essencial para o 

cumprimento das metas de neutralidade carbónica e de circularidade definidas pela União Europeia. 

Neste sentido, o ecodesign assume um papel duplo: por um lado, funciona como motor de inovação e 

competitividade, orientando as empresas para o desenvolvimento de produtos mais eficientes e sustentáveis; por 

outro, atua como instrumento de conformidade e alinhamento regulatório, permitindo às organizações adaptar-se 

às novas exigências de mercado e aos critérios de sustentabilidade que progressivamente condicionam o acesso 

ao mercado europeu. 

A metodologia ERL enquadra-se nesta visão, oferecendo um modelo estruturado que permite avaliar e orientar a 

incorporação progressiva dos princípios de ecodesign nos produtos industriais. O seu propósito é apoiar as 

empresas na definição de estratégias de melhoria contínua, promovendo uma integração sistemática de critérios 

de sustentabilidade no desenvolvimento e gestão de produtos. 

1.3 Objetivo da metodologia ERL 

A metodologia ERL tem como objetivo proporcionar um modelo estruturado de avaliação da maturidade em 

ecodesign aplicável a produtos, permitindo às empresas identificar de forma objetiva o grau de integração de 

critérios ambientais e de circularidade no processo de conceção, desenvolvimento e gestão de produto. 

Inspirada na lógica dos Technology Readiness Levels (TRL), a metodologia ERL adapta o conceito de níveis de 

maturidade tecnológica ao domínio do ecodesign, estabelecendo uma escala evolutiva que vai desde o 

cumprimento legal mínimo até à integração sistemática e estratégica da sustentabilidade no desenvolvimento de 

produtos. 

O principal propósito da metodologia é oferecer um referencial comum de diagnóstico e planeamento, que permita: 

• Avaliar o estado atual de maturidade de um produto em matéria de ecodesign; 

• Identificar lacunas e oportunidades de melhoria; 

• Orientar a priorização de ações e investimentos em inovação sustentável; 

• Apoiar a preparação das empresas para o cumprimento dos requisitos do ESPR e de outros 

enquadramentos europeus relevantes. 

Mais do que um instrumento de medição, a metodologia ERL foi concebida como uma ferramenta de gestão e 

aprendizagem organizacional, facilitando a tomada de decisão e o acompanhamento da evolução do desempenho 

ambiental dos produtos ao longo do tempo. 
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Neste enquadramento, importa clarificar que a metodologia ERL constitui uma ferramenta de autoavaliação e apoio 

à melhoria interna das práticas de ecodesign. Não se trata de um sistema de certificação, nem deve ser utilizada 

como base para alegações ambientais públicas, rotulagem ou comunicação externa do desempenho ambiental 

dos produtos. 

Adicionalmente, a metodologia ERL parte do pressuposto de que o produto cumpre os requisitos legais e 

normativos mínimos aplicáveis. Produtos que não cumpram estes requisitos encontram-se fora do âmbito de 

aplicação da metodologia e não devem ser avaliados através dos níveis ERL. 

1.4 Destinatários e âmbito de aplicação 

A metodologia ERL foi concebida principalmente para apoiar Pequenas e Médias Empresas (PME) que 

desenvolvem e colocam produtos no mercado, ajudando-as a integrar princípios de ecodesign e circularidade 

desde as fases iniciais de conceção até ao fim de vida do produto. O modelo responde às necessidades específicas 

das PME, nomeadamente limitações de recursos técnicos, humanos e organizacionais, propondo uma abordagem 

progressiva, prática e acessível à integração da sustentabilidade no desenvolvimento de produtos. 

Apesar deste foco prioritário, a metodologia é igualmente aplicável a empresas de outras dimensões e setores, 

incluindo organizações que se encontram numa fase inicial de adoção de práticas de sustentabilidade, bem como 

aquelas que já dispõem de sistemas de gestão ambiental ou estratégias avançadas de inovação sustentável.  

A avaliação é realizada ao nível do produto, incidindo sobre as características, processos e decisões de conceção 

que determinam o seu desempenho ambiental ao longo do ciclo de vida. Esta abordagem permite analisar a 

maturidade em ecodesign de forma independente da estrutura organizacional, possibilitando que uma mesma 

empresa avalie diferentes produtos ou gamas de produtos em estágios distintos de evolução. 

A metodologia pode igualmente ser utilizada por consultores, associações empresariais, clusters e entidades de 

apoio à inovação, como instrumento de diagnóstico, planeamento e acompanhamento de programas de 

capacitação ou políticas setoriais relacionadas com sustentabilidade e economia circular. 

O seu carácter modular e progressivo torna a ferramenta adaptável a diferentes contextos industriais, desde 

setores com produtos físicos complexos - como metalomecânica, plásticos, eletrónica ou têxteis - até a produtos 

de base natural ou modular. Esta flexibilidade garante que a metodologia possa ser integrada tanto em processos 

de desenvolvimento de novos produtos, como em processos de melhoria ou substituição de produtos existentes. 

1.5 Benefícios esperados 

A metodologia ERL foi desenvolvida para apoiar as organizações na transição de uma abordagem reativa, centrada 

no cumprimento mínimo de requisitos legais, para uma abordagem proativa, orientada para a melhoria contínua 

do desempenho ambiental dos seus produtos. 

A aplicação da metodologia permite às empresas obterem um conjunto de benefícios técnicos, estratégicos e 

organizacionais, nomeadamente: 

• Diagnóstico estruturado do desempenho em ecodesign - identificação objetiva do nível de maturidade 

de um produto, com base em critérios harmonizados e comparáveis entre setores; 

• Planeamento orientado por evidências - definição de prioridades de ação e investimentos em inovação 

e sustentabilidade, com base em lacunas concretas identificadas pela matriz ERL; 

• Integração de ecodesign nos processos de desenvolvimento de produto - apoio à sistematização 

de práticas de conceção sustentável e à sua incorporação em metodologias de product development já 

existentes; 

• Apoio à conformidade regulatória - preparação gradual para o cumprimento dos requisitos do ESPR e 

de outros instrumentos europeus de sustentabilidade de produto; 

• Reforço da competitividade e da inovação - desenvolvimento de produtos com melhor desempenho 

ambiental e maior valorização no mercado, potenciando a diferenciação e a criação de valor; 
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• Facilitação da comunicação e do reporte - utilização de uma linguagem comum que permite comunicar 

de forma clara o nível de maturidade em ecodesign a clientes, parceiros e entidades reguladoras. 

Em síntese, a metodologia ERL contribui para tornar o ecodesign um processo sistemático, mensurável e 

comparável, promovendo a melhoria contínua do desempenho ambiental dos produtos e a transição das empresas 

para modelos de negócio mais sustentáveis e resilientes. 

1.6 Estrutura do documento  

O presente documento está organizado em oito capítulos que, em conjunto, apresentam a fundamentação, a 

estrutura e a aplicação prática da metodologia ERL. A sua leitura permite compreender o enquadramento 

conceptual da metodologia, a lógica de construção dos níveis de maturidade e as orientações necessárias para a 

sua aplicação e validação. 

O Capítulo 1 – Introdução, apresenta o enquadramento do projeto TransformEC, os objetivos da metodologia 

ERL e a relevância crescente do ecodesign no contexto europeu. 

O Capítulo 2 – Fundamentação conceptual e metodológica, descreve os princípios de base que orientam a 

metodologia, incluindo referências a modelos de maturidade, ao enquadramento regulatório e aos conceitos 

essenciais para a sua construção. 

O Capítulo 3 –Enquadramento regulatório e metodológico, explora a articulação da metodologia ERL com os 

requisitos emergentes do ESPR, com o Passaporte Digital do Produto (PDP) e com metodologias e ferramentas 

de referência importantes.  

O Capítulo 4 – Estrutura e lógica dos ERL, explica a lógica dos sete níveis de maturidade, os princípios de 

progressão e a forma como os níveis devem ser interpretados na avaliação dos produtos. 

O Capítulo 5 – Critérios de Avaliação ERL, caracteriza os oito critérios utilizados na metodologia, clarificando o 

foco de análise de cada dimensão. 

O Capítulo 6 – Matriz ERL, apresenta a estrutura geral da matriz, a descrição sintética dos critérios por nível e 

orientações para a sua utilização no processo de avaliação. 

O Capítulo 7 – Interpretação dos resultados e planeamento da evolução, fornece orientações para interpretar 

o perfil de maturidade do produto, identificar prioridades de melhoria e definir um plano de evolução coerente. 

O Capítulo 8 – Conclusões, sintetiza os principais contributos da metodologia e o seu papel na promoção de 

práticas de ecodesign e melhoria contínua. 

Para apoiar a aplicação prática da metodologia, o documento inclui ainda dois anexos: 

• Anexo I – Matriz ERL Detalhada: Contém a descrição aprofundada dos níveis de maturidade por critério, 

constituindo o referencial técnico da metodologia. 

• Anexo II – Manual de Aplicação da Metodologia ERL: Guia prático que explica, passo a passo, como 

aplicar a metodologia ERL, interpretar os critérios e utilizar a ferramenta de avaliação. 

A avaliação da maturidade em ecodesign é operacionalizada através da Checklist ERL, disponibilizada em formato 

digital. Esta ferramenta integra as perguntas de autoavaliação, as regras de progressão entre níveis e o cálculo 

automático do nível ERL por critério e do nível ERL global do produto, garantindo uma aplicação consistente, 

transparente e replicável da metodologia. 

Esta estrutura foi concebida para permitir uma leitura modular do documento principal, complementada por um 

manual de aplicação e por uma ferramenta prática que traduz a metodologia em resultados operacionais. O leitor 

pode, assim, utilizar o documento como guia de referência conceptual e recorrer aos anexos e à Checklist ERL 

para a avaliação prática e acompanhamento da evolução dos produtos ao longo do tempo. 
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2 Fundamentação conceptual e metodológica 

2.1 Conceito de maturidade aplicado ao ecodesign 

O conceito de maturidade é amplamente utilizado em diferentes áreas da gestão, inovação e desenvolvimento 

tecnológico para avaliar a capacidade de uma organização, processo ou produto atingir determinados objetivos de 

forma consistente e controlada. De forma simples, um modelo de maturidade descreve uma sequência de estágios 

de evolução, em que cada nível representa um grau superior de estrutura, consolidação e integração de práticas. 

Aplicado ao contexto da sustentabilidade e do ecodesign, este conceito permite avaliar como as práticas de 

conceção sustentável evoluem ao longo do tempo, passando de ações pontuais e reativas para abordagens 

planeadas, sistemáticas e integradas nos processos de desenvolvimento de produto. 

Um modelo de maturidade apresenta normalmente níveis progressivos, definidos por critérios claros e cumulativos. 

A passagem de um nível para outro reflete a consolidação de capacidades técnicas, organizacionais e 

comportamentais, traduzindo uma evolução que combina experiência prática, monitorização de resultados e 

melhoria contínua. 

No caso do ecodesign, este tipo de abordagem é particularmente relevante porque a integração de princípios de 

sustentabilidade requer mudanças graduais em várias dimensões - desde a escolha de materiais e processos até 

à forma como o desempenho ambiental é medido e gerido ao longo do ciclo de vida do produto. 

A metodologia ERL adota esta lógica de evolução, estabelecendo sete níveis de maturidade que representam o 

grau de incorporação dos princípios de ecodesign no desenvolvimento de produtos. Cada nível descreve um 

patamar distinto, desde o cumprimento dos requisitos legais mínimos até à integração estratégica da 

sustentabilidade como fator de inovação e diferenciação. 

Mais do que uma ferramenta de avaliação, a metodologia ERL propõe um roteiro de progresso que ajuda as 

organizações a compreender onde se encontram, identificar o que precisam de melhorar e planear de forma 

estruturada a evolução das suas práticas de conceção sustentável. 

2.2 Referenciais metodológicos de base 

A metodologia ERL foi desenvolvida com base na adaptação e combinação de diferentes modelos e ferramentas 

de referência, reconhecidos pela sua utilidade na avaliação da maturidade tecnológica e da integração de práticas 

de sustentabilidade nos processos de desenvolvimento de produto. 

O primeiro referencial é o conceito de TRL, criado originalmente para avaliar o grau de maturidade de uma 

tecnologia ao longo do seu desenvolvimento, desde a fase de investigação até à sua aplicação comercial. Esta 

lógica de progressão em níveis sucessivos - que mede a distância entre uma ideia e a sua implementação real - 

inspirou a estrutura base da metodologia ERLClique ou toque aqui para introduzir texto.. Tal como os TRLs, os 

níveis de maturidade em ecodesign permitem posicionar um produto num percurso de evolução e identificar os 

passos necessários para atingir níveis superiores de desempenho. 

Outro contributo essencial para a construção da metodologia ERL foi o Ecodesign Maturity Model (Pigosso et al., 

2013), um modelo de gestão desenvolvido para apoiar a implementação sistemática do ecodesign nas empresas. 

Este modelo destacou a importância de combinar práticas técnicas (ligadas ao design de produto e ao ciclo de 

vida) com práticas de gestão e planeamento, reforçando a ideia de que o ecodesign deve ser encarado como um 

processo estruturado e integrado, e não apenas como uma ferramenta pontual. 

Por fim, o desenvolvimento da metodologia ERL também se baseou em instrumentos recentes relacionados com 

a implementação do ESPR, nomeadamente o ESPR Readiness Assessment Tool, promovido pelo World Business 

Council for Sustainable Development (WBCSD). Esta ferramenta propõe uma abordagem de autoavaliação que 

permite às empresas analisar o grau de preparação dos seus produtos face aos requisitos de desempenho e 

informação previstos no regulamento (WBCSD, 2025). 
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A metodologia ERL combina, assim, a estrutura evolutiva dos TRLs, a visão de melhoria contínua do modelo de 

maturidade em ecodesign e a lógica de autoavaliação e alinhamento regulatório do ESPR Readiness Assessment 

Tool. O resultado é uma ferramenta adaptada à realidade empresarial, que permite avaliar de forma prática o nível 

de integração de critérios de sustentabilidade e orientar a evolução das práticas de conceção de produto ao longo 

do tempo 

2.3 Adaptação ao contexto do ecodesign e da circularidade 

A adaptação dos referenciais metodológicos de base ao contexto do ecodesign foi essencial para assegurar que 

a metodologia ERL responde de forma adequada aos desafios e necessidades associados ao desenvolvimento 

de produtos sustentáveis. Embora modelos como os TRL ou o Ecodesign Maturity Model forneçam princípios úteis, 

nenhum deles avalia diretamente o grau de incorporação de práticas de sustentabilidade ao nível do produto, que 

é o foco central da metodologia ERL. 

Por essa razão, a metodologia ERL integra elementos destes modelos, mas ajusta-os ao contexto específico da 

circularidade. A análise dos requisitos associados ao ESPR e dos princípios da economia circular permitiu 

identificar as dimensões essenciais para a avaliação do desempenho ambiental de um produto ao longo do seu 

ciclo de vida. Entre estas dimensões destacam-se a durabilidade, a reparabilidade, a reciclabilidade, a eficiência 

de recursos, a utilização de materiais adequados e a transparência da informação. 

A metodologia traduz esta adaptação numa progressão de sete níveis de maturidade, que representam diferentes 

estágios de integração de práticas de ecodesign, desde o cumprimento mínimo de requisitos até à adoção de 

abordagens mais estruturadas e estratégicas. Esta lógica evolutiva permite compreender a trajetória de 

desenvolvimento de um produto e orientar o planeamento de ações de melhoria de forma gradual e consistente. 

2.4 Enquadramento legislativo relevante 

A metodologia ERL foi desenvolvida considerando o novo enquadramento europeu para produtos sustentáveis, 

em particular o Regulamento (UE) 2024/1781 - Ecodesign for Sustainable Products Regulation (ESPR). Este 

regulamento estabelece requisitos de desempenho e de informação aplicáveis a uma vasta gama de produtos, 

orientando o mercado europeu para maior durabilidade, reparabilidade, reciclabilidade, eficiência de recursos e 

transparência ao longo do ciclo de vida. 

Embora a metodologia ERL não tenha como objetivo interpretar ou substituir o ESPR, os seus princípios e critérios 

refletem os parâmetros fundamentais definidos no regulamento, incluindo aspetos como utilização de materiais 

adequados, gestão de substâncias, eficiência energética e qualidade da informação disponibilizada ao longo da 

cadeia de valor. 

Para além do ESPR, foram considerados outros instrumentos legislativos europeus que influenciam diretamente 

características dos produtos, como regulamentos sobre substâncias químicas, eficiência energética, resíduos ou 

embalagens. A inclusão deste enquadramento visa garantir que a metodologia ERL se mantém alinhada com as 

exigências europeias e relevante para o contexto regulatório em evolução. 

Para além do ESPR, foram considerados outros instrumentos legislativos europeus que influenciam diretamente 

as características, o desempenho ambiental e a informação associada aos produtos. Entre os principais 

enquadramentos relevantes destacam-se, nomeadamente: 

• Regulamento REACH (Regulamento (CE) n.º 1907/2006), relativo ao registo, avaliação, autorização e 

restrição de substâncias químicas; 

• Diretiva RoHS (Diretiva 2011/65/UE), aplicável a equipamentos elétricos e eletrónicos, que restringe a 

utilização de determinadas substâncias perigosas; 

• Legislação europeia em matéria de eficiência energética e rotulagem energética, aplicável apenas a 

determinados grupos de produtos com consumo direto ou indireto de energia, cujos requisitos são 

definidos através de regulamentos específicos por categoria de produto; 
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• Quadro legislativo relativo à gestão de resíduos, incluindo a Diretiva-Quadro dos Resíduos (Diretiva 

2008/98/CE); 

• Legislação aplicável a embalagens e resíduos de embalagens (Diretiva 94/62/CE e respetivas revisões). 

A consideração deste enquadramento legislativo visa garantir que a metodologia ERL se mantém alinhada com as 

exigências europeias e relevante para um contexto regulatório em constante evolução, apoiando as empresas na 

integração progressiva de princípios de ecodesign sem se constituir como um instrumento de verificação de 

conformidade legal. 

3 Enquadramento regulatório e metodológico 

A metodologia ERL, apresentadas nos capítulos seguintes, foi desenvolvida para apoiar as empresas na adoção 

progressiva de práticas de ecodesign, inserindo-se no contexto regulatório e metodológico emergente associado 

à sustentabilidade e à economia circular. A metodologia não substitui requisitos legais nem ferramentas 

regulatórias, assumindo-se como um instrumento voluntário de diagnóstico e apoio ao planeamento que permite 

estruturar e orientar a evolução das práticas de ecodesign face aos principais referenciais existentes.  

Neste contexto, a metodologia ERL foi desenvolvida considerando o enquadramento regulatório europeu aplicável 

aos produtos, em particular ESPR, bem como os mecanismos de informação associados, como o PDP. 

Para além disto, reconhece a Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) como uma metodologia de referência no ecodesign, 

integrando progressivamente o recurso a dados e análises ambientais quantitativas nos níveis mais avançados de 

maturidade, e pode ser utilizada de forma complementar a ferramentas voluntárias de apoio à preparação das 

empresas, como o ESPR Readiness Assessment Tool, desenvolvido pelo WBCSD) 

Este capítulo apresenta a forma como a metodologia ERL se relaciona com estes referenciais, clarificando 

complementaridades, pontos de convergência e oportunidades de utilização conjunta, sem assumir natureza 

certificativa ou de verificação de conformidade legal. 

3.1 Relação com o ESPR 

O ESPR estabelece requisitos de sustentabilidade e circularidade para produtos colocados no mercado europeu, 

definindo categorias de informação, práticas de design e critérios de desempenho que as empresas terão de 

cumprir de forma progressiva. Embora a metodologia ERL não constitua um mecanismo de conformidade legal, 

foi estruturada para refletir áreas-chave do ESPR e apoiar na organização e consolidação das suas práticas de 

ecodesign. 

Os critérios definidos na metodologia correspondem, de forma direta ou indireta, às dimensões técnicas que o 

ESPR identifica como relevantes para a melhoria do desempenho do produto ao longo do ciclo de vida, desde a 

seleção de materiais e durabilidade até à reciclabilidade, eficiência de recursos e disponibilização de informação 

ambiental. A utilização da metodologia permite às empresas avaliar em que ponto se encontram relativamente a 

estas áreas e identificar ações que facilitem o cumprimento futuro dos requisitos regulamentares. 

A lógica de níveis de maturidade da metodologia ERL contribui igualmente para uma implementação faseada do 

ecodesign, promovendo uma evolução gradual e consistente desde práticas pontuais e pouco sistematizadas até 

abordagens estruturadas e baseadas em dados. Esta progressão é coerente com a abordagem gradual prevista 

no ESPR, que reconhece diferentes estágios de desenvolvimento e adaptação por parte das empresas. 

Importa salientar que, à medida que o ESPR for sendo aplicado, alguns dos aspetos avaliados nos níveis 

intermédios da metodologia poderão vir a corresponder a requisitos legalmente obrigatórios para determinados 

produtos ou setores. Esta eventual sobreposição não deve, contudo, ser interpretada como equivalência entre 

níveis ERL e conformidade legal, mas como reflexo da natureza voluntária e preparatória da metodologia, 

concebida para apoiar as PME na antecipação e integração gradual de práticas de ecodesign, sem substituir o 

cumprimento das obrigações regulamentares aplicáveis. 
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A aplicação concreta do ESPR será definida através de atos delegados e requisitos específicos por grupo de 

produtos que se encontram ainda em desenvolvimento. Neste contexto, a metodologia ERL reflete o estado atual 

do enquadramento europeu e foi desenhada com flexibilidade, reconhecendo que poderão surgir ajustes ou novos 

requisitos regulamentares no futuro, podendo ser revista ou complementada à medida que esse enquadramento 

evolua. 

3.2 Articulação com o PDP 

O PDP introduz um novo mecanismo europeu de recolha, organização e disponibilização de informação sobre 

produtos ao longo do seu ciclo de vida. Este sistema exigirá que as empresas mantenham dados estruturados, 

atualizados e interoperáveis, abrangendo aspetos como materiais, substâncias, durabilidade, reparabilidade, 

reciclabilidade e desempenho ambiental. 

A metodologia ERL foi concebida para apoiar esta transição, ajudando as empresas a criar as bases internas 

necessárias para organizar e consolidar a informação que mais tarde será integrada no PDP. A matriz orienta a 

evolução desde níveis iniciais, onde a informação é ainda limitada ou dispersa, até níveis avançados, em que os 

dados são estruturados digitalmente e harmonizados de acordo com requisitos técnicos compatíveis com o formato 

do passaporte digital. 

O critério “Informação & PDP” reflete de forma direta esta ligação, permitindo avaliar o grau de preparação interna 

para os diferentes estágios de digitalização e interoperabilidade exigidos pelo sistema. A evolução dos níveis, 

desde o cumprimento das obrigações legais básicas até à implementação de um PDP completo, oferece um 

percurso claro para que as empresas se adaptem de forma progressiva. 

Neste sentido, a metodologia ERL não substitui o PDP, mas funciona como um instrumento de capacitação interna 

que melhora a qualidade, consistência e acessibilidade dos dados necessários para alimentar o passaporte digital, 

facilitando a sua integração quando o sistema estiver plenamente operacional. 

3.3 Enquadramento da Avaliação do Ciclo de Vida  

A ACV é uma metodologia de referência no ecodesign para a análise dos impactes ambientais associados a um 

produto ao longo de todo o seu ciclo de vida, desde a extração de matérias-primas até ao fim de vida. Esta análise 

permite quantificar impactes ambientais com base em dados estruturados, apoiando decisões de conceção 

fundamentadas. 

A metodologia ERL não constitui uma metodologia de ACV nem substitui a realização deste tipo de estudo. No 

entanto, reconhece a importância desta abordagem na avaliação ambiental de produtos e integra, de forma 

progressiva, o recurso a evidências ambientais quantitativas como suporte à tomada de decisão nos níveis mais 

avançados de maturidade. 

Nos níveis iniciais, a avaliação baseia-se predominantemente em evidências qualitativas ou descritivas, refletindo 

uma fase de integração incipiente de critérios de ecodesign. À medida que a maturidade evolui, a metodologia 

incentiva a utilização de informação técnica mais estruturada, adequada aos diferentes critérios, podendo incluir 

indicadores ambientais ou estimativas técnicas simples. Nos níveis mais avançados, em particular nos critérios 

onde a quantificação ambiental é relevante, os resultados de ACV podem ser utilizados como suporte à otimização 

do produto e à demonstração de melhorias ambientais de forma mais robusta. 

Este enquadramento reforça o papel da metodologia ERL como ferramenta de diagnóstico e planeamento em 

ecodesign, incentivando a utilização progressiva de abordagens quantitativas à medida que a maturidade das 

práticas evolui. 
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3.4 Complementaridade com o ESPR Readiness Assessment Tool 

O ESPR Readiness Assessment Tool é um instrumento desenvolvido para apoiar as empresas na avaliação do 

seu grau de preparação institucional e organizacional para o cumprimento do ESPR. A ferramenta centra-se 

sobretudo em aspetos transversais, como governança, processos internos, competências, sistemas de informação 

e gestão de dados, que influenciam a capacidade de uma empresa implementar os requisitos regulamentares. 

A metodologia ERL complementa este instrumento ao focar-se especificamente no produto, avaliando a 

maturidade das práticas de ecodesign e o desempenho técnico associado a cada uma das dimensões relevantes 

ao longo do ciclo de vida. Enquanto o Readiness Assessment Tool ajuda a compreender se a empresa está 

preparada do ponto de vista organizacional, a metodologia ERL permite avaliar como essa preparação se traduz 

no produto em si. 

As duas ferramentas podem, portanto, ser utilizadas de forma articulada: 

• O ESPR Readiness Assessment Tool identifica lacunas estruturais internas (processos, recursos, 

competências); 

• A metodologia ERL identifica áreas de melhoria diretamente relacionadas com as características técnicas, 

ambientais e circulares dos produtos. 

Em conjunto, oferecem uma visão mais completa e equilibrada da preparação da empresa para o contexto 

regulatório europeu, combinando capacidade organizacional com maturidade de produto. 

4 Estrutura e lógica dos ERL 

4.1 Princípios orientadores 

A metodologia ERL assenta num conjunto de princípios que garantem a sua clareza, consistência e aplicabilidade 

a diferentes tipos de produtos. Estes princípios orientam tanto a estrutura dos níveis de maturidade como a 

definição dos critérios de avaliação, assegurando que a metodologia é útil, prática e alinhada com os requisitos 

emergentes da sustentabilidade e da economia circular. 

Foco ao nível do produto 

A metodologia avalia a maturidade em ecodesign considerando as características e escolhas específicas 

associadas a cada produto, e não a maturidade global da organização. Esta abordagem permite analisar diferentes 

produtos ou gamas dentro da mesma empresa, reconhecendo que podem estar em estágios distintos de 

integração de práticas de conceção sustentável. 

Progressão gradual e cumulativa 

Os sete níveis ERL representam um percurso evolutivo. Cada nível traduz um grau superior de integração de 

práticas de ecodesign, passando do cumprimento mínimo para abordagens estruturadas, otimizadas e plenamente 

integradas. A evolução implica consolidação e continuidade, não apenas a adição de ações isoladas, refletindo 

uma progressão consistente entre níveis de maturidade. 

Baseado em critérios objetivos 

A avaliação é realizada com base em critérios claros, estruturados e diretamente relacionados com o desempenho 

ambiental e circularidade do produto. Os critérios abrangem aspetos fundamentais do ecodesign, como 

durabilidade, reparabilidade, reciclabilidade, eficiência de recursos, seleção de materiais e qualidade da 

informação, garantindo uma avaliação equilibrada e comparável. 
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Alinhamento com políticas e tendências europeias 

A metodologia foi concebida para refletir os parâmetros centrais do ESPR e de outros instrumentos europeus 

relacionados com a sustentabilidade e circularidade dos produtos. Este alinhamento permite que a evolução nos 

níveis ERL acompanhe as expectativas regulatórias e de mercado, assegurando relevância futura. 

Aplicabilidade a diferentes níveis de maturidade 

A metodologia foi estruturada para ser utilizada por produtos em diferentes estágios de desenvolvimento, desde 

versões iniciais até produtos totalmente comercializados. Esta flexibilidade permite que a metodologia funcione 

simultaneamente como instrumento de diagnóstico, planeamento e acompanhamento da evolução. 

Orientação para a melhoria contínua 

Mais do que identificar um ponto de chegada, a ERL incentiva a evolução contínua das práticas de conceção 

sustentável. Cada nível aponta para o seguinte como oportunidade de reforço ou consolidação, promovendo uma 

abordagem iterativa e progressiva.  

4.2 Descrição dos níveis de maturidade 

A metodologia ERL organiza a evolução da maturidade de ecodesign em sete níveis progressivos, que 

representam o grau de integração, sistematização e consolidação das práticas de sustentabilidade no design e 

desenvolvimento do produto. 

Os níveis seguem uma lógica de progressão cumulativa, na qual a evolução implica a demonstração consistente 

de práticas associadas ao nível em avaliação e aos níveis anteriores. Esta progressão baseia-se no cumprimento 

da maioria dos requisitos definidos para cada nível, conforme operacionalizado na checklist ERL, assegurando 

coerência na avaliação sem comprometer a aplicabilidade prática da metodologia. 

A lógica aqui apresentada aplica-se transversalmente a todos os critérios da metodologia. 

 

ERL 1 - Cumprimento legal e ausência de práticas de ecodesign 

O produto cumpre apenas os requisitos legais ou normativos aplicáveis. Não existem práticas de ecodesign 

integradas nas decisões de design, nem documentação estruturada sobre aspetos ambientais ou de circularidade 

para além do legalmente exigido. 

Características típicas do nível: 

• Foco no cumprimento legal obrigatório; 

• Ausência de outros objetivos ambientais ou de circularidade para além dos legalmente requeridos; 

• Inexistência de testes, critérios ou decisões orientadas por sustentabilidade para além dos legalmente 

requeridos; 

• Documentação técnica limitada ao cumprimento dos requisitos legais aplicáveis. 

 

ERL 2 - Consciencialização e melhoria pontual 

O produto incorpora pequenas melhorias motivadas por exigências externas (clientes, fornecedores, mercado) ou 

por observação prática. Estas melhorias são pontuais e não resultam de um processo de ecodesign estruturado. 

Características típicas do nível: 

• Substituições pontuais de materiais ou componentes; 

• Pequenas melhorias na eficiência, durabilidade ou reciclabilidade; 

• Primeiros registos ou notas sobre decisões tomadas; 

• Abordagem reativa, sem critérios formais de ecodesign. 
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ERL 3 - Integração inicial de ecodesign 

O ecodesign começa a ser considerado no desenvolvimento do produto, ainda de forma parcial. São realizados 

testes simples, comparações ou análises preliminares que apoiam decisões de melhoria. 

Características típicas do nível: 

• Primeiras escolhas técnicas planeadas para reduzir impactes; 

• Testes simples (durabilidade, desmontagem, consumos); 

• Documentação mais detalhada sobre algumas decisões; 

• Integração inicial de práticas de circularidade. 

 

ERL 4 - Aplicação sistemática 

As práticas de ecodesign passam a fazer parte formal do processo de desenvolvimento. Existem critérios definidos, 

documentação organizada e verificações sistemáticas relacionadas com sustentabilidade. 

Características típicas do nível: 

• Requisitos formais de ecodesign integrados no design do produto; 

• Testes e validações sistemáticas (durabilidade, reparabilidade, reciclabilidade, desempenho ambiental); 

• Informação técnica estruturada e organizada; 

• Aplicação consistente de princípios de circularidade. 

 

ERL 5 - Melhoria contínua do produto 

O produto demonstra um nível de maturação superior ao básico, integrando melhorias claras e consistentes que 

reforçam o seu desempenho ambiental ou circular. Estas melhorias resultam de escolhas técnicas mais cuidadas 

e de uma evolução consistente do design, podendo não estar totalmente formalizadas, mas evidenciando já um 

grau relevante de maturação técnica. 

Características típicas do nível: 

• Melhorias técnicas evidentes que reduzem fragilidades comuns do setor; 

• Ajustes que tornam o produto mais eficiente, durável, reciclável ou fácil de reparar; 

• Escolhas de materiais, componentes ou soluções mais adequadas; 

• Decisões de otimização baseadas em conhecimento técnico ou evidência simples. 

 

ERL 6 – Otimização técnica avançada 

O produto incorpora soluções reconhecidas como tecnicamente superiores no seu setor, adotando práticas de 

ecodesign mais maduras e eficazes. O desempenho no critério avaliado mostra-se claramente otimizado quando 

comparado com produtos convencionais do mesmo tipo. 

Características típicas do nível: 

• Utilização de soluções técnicas consideradas melhores práticas no setor; 

• Desempenho otimizado e mensurável no critério relevante (ex.: maior durabilidade, melhor reciclabilidade, 

maior eficiência); 

• Comparações estruturadas entre alternativas de design; 

• Redução significativa de impactes ou melhoria clara da funcionalidade. 

 

ERL 7 – Excelência e liderança técnica 

O produto atinge o nível máximo de maturidade, apresentando desempenho comprovadamente superior ao 

habitual no setor. Esta superioridade resulta da integração sistemática de requisitos de ecodesign no design do 

produto, ao longo das fases relevantes do seu ciclo de vida, e é demonstrada através de evidência técnica clara, 

como testes, medições ou comparações objetivas. 
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Características típicas do nível: 

• Desempenho técnico superior comprovado através de testes, métricas ou benchmarks; 

• Integração de soluções avançadas que representam o estado da arte no ecodesign; 

• Requisitos de ecodesign integrados de forma consistente nas decisões de design do produto; 

• Documentação e informação do produto completas e atualizadas; 

• Evidência clara que demonstra excelência no critério avaliado; 

4.3 Interpretação da progressão e leitura dos resultados 

A progressão ao longo dos ERL representa uma evolução gradual do modo como o produto integra práticas de 

ecodesign e circularidade. Cada nível traduz um patamar mais elevado de estrutura, consistência e profundidade, 

refletindo não apenas a presença de determinadas práticas, mas também o grau de consolidação com que estas 

são aplicadas. 

A leitura dos resultados deve ser feita considerando que a metodologia descreve um percurso evolutivo, e não 

uma classificação rígida. Assim, um produto situado num nível inicial não é interpretado como “fraco” ou 

“insuficiente”, mas como um produto em fase inicial de integração de práticas de sustentabilidade, o que 

corresponde exatamente ao que se espera num processo de maturidade. 

A evolução entre níveis implica avanço e consolidação, e não apenas o cumprimento de requisitos adicionais. Um 

produto num nível superior não só integra um conjunto mais amplo de práticas, como demonstra também maior 

estabilidade, documentação, quantificação e consistência nas escolhas técnicas feitas ao longo do 

desenvolvimento. 

Para além disso, a leitura da maturidade deve considerar que diferentes produtos dentro da mesma empresa 

podem situar-se em níveis distintos, dependendo das suas características, ciclo de vida, tecnologia, exigências de 

mercado ou fase de desenvolvimento. A metodologia permite esta diferenciação e incentiva a utilização dos 

resultados para orientar decisões sobre prioridades de melhoria, investimento e inovação. 

A análise final deve ser utilizada como base para o planeamento de ações, permitindo identificar de forma clara o 

que está consolidado, o que está em fase de evolução e o que ainda representa uma oportunidade de melhoria. 

Este foco funcional reforça o papel da metodologia ERL enquanto ferramenta de apoio à tomada de decisão e à 

evolução contínua do desempenho ambiental dos produtos. 

Esta análise deve ser articulada com a leitura detalhada por critério e com a identificação de prioridades de 

melhoria, conforme desenvolvido nos capítulos seguintes. 

4.4 Processo de desenvolvimento e validação da metodologia 

A metodologia ERL foi desenvolvida com base numa combinação de análise técnica, revisão de referências 

relevantes e processos de cocriação com entidades do ecossistema nacional da sustentabilidade, economia 

circular, inovação e indústria. O objetivo foi garantir que a ferramenta é, simultaneamente, rigorosa do ponto de 

vista metodológico e aplicável à realidade das empresas, em particular das PME. 

O desenvolvimento iniciou-se com a identificação e análise dos principais modelos de maturidade relacionados 

com ecodesign, circularidade e desempenho ambiental. Foram consideradas referências técnicas e regulatórias, 

incluindo o ESPR, o ESPR Readiness Assessment Tool, modelos de maturidade aplicados ao ecodesign e à 

integração de sustentabilidade no processo de design, bem como abordagens inspiradas nos níveis de prontidão 

tecnológica (TRL). 

Com base nesta análise, foram definidos os critérios de avaliação e a lógica de progressão dos níveis de 

maturidade, tendo como preocupação principal assegurar descritores claros, objetivos e alinhados com práticas 

de mercado. A primeira versão da matriz foi depois discutida com as entidades parceiras do projeto TransformEC 

e testada através de uma sessão de validação participativa (1ª Roundtable - Ecodesign Readiness Levels), 

envolvendo representantes de diferentes setores industriais e organismos públicos. 
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Os contributos recolhidos nesta sessão foram integrados na revisão estrutural da matriz e na clarificação dos 

critérios e descrições dos níveis. Este processo permitiu reforçar a objetividade dos descritores, reduzir 

ambiguidades, ajustar a terminologia e assegurar que a metodologia responde às necessidades práticas das 

empresas e ao enquadramento regulatório europeu emergente. 

Adicionalmente, a metodologia foi testada em contexto empresarial com um conjunto de cinco PME, permitindo 

avaliar a sua aplicabilidade, clareza e utilidade na análise da maturidade em ecodesign de produtos. Este processo 

contribuiu para identificar oportunidades de melhoria, nomeadamente ao nível da interpretação dos resultados e 

da consistência na aplicação dos critérios, tendo os respetivos contributos sido integrados na presente versão da 

metodologia. As empresas envolvidas neste processo, bem como o respetivo setor de atividade e produto avaliado, 

encontram-se identificados na Tabela 1. 

Tabela 1 - Empresas participantes no teste de aplicação da metodologia ERL, com indicação do setor de 
atividade e do produto avaliado. 

Empresas participantes no teste da metodologia 

Entidade Setor Produto Avaliado 

Neutroplast - Indústria de 
Embalagens Plásticas S.A. 

Plásticos e polímeros Frasco 170ml em HDPE 

Metaliax - Soluções Metálicas, Lda. Metalomecânica Abrigo plástico para biorresíduos 

To Be Green Têxtil, vestuário e calçado Bolsa em tecido reciclado e material 
upcycling de fardamento 

ZØR Thermal, Lda. Soluções para a cadeia 
térmica 

Embalagem isotérmica para 
transporte de peixe fresco e 
congelado 

Manuel Marques, Herdeiros S.A 
(Herdmar) 

Metalomecânica Cutelaria de mesa (conjunto de garfo, 
faca e colher) 

 

Durante o processo de validação, foi também considerada a possibilidade de introdução de ponderação entre 

critérios, de forma a refletir diferentes níveis de relevância das várias dimensões do ecodesign. No entanto, optou-

se por não incorporar esta abordagem nesta versão da metodologia, atendendo à variabilidade da importância 

relativa dos critérios entre setores e tipos de produto, bem como à ausência de informação suficientemente 

consolidada que permita suportar a definição de ponderadores robustos. Este aspeto poderá ser explorado em 

desenvolvimentos futuros da metodologia, nomeadamente à medida que forem sendo disponibilizadas orientações 

específicas por setor no âmbito dos atos delegados associados ao ESPR. 

A versão apresentada neste documento resulta deste processo iterativo de análise, conceção, validação e teste 

em contexto empresarial, constituindo uma base consolidada para desenvolvimentos futuros e para o refinamento 

contínuo da metodologia. 
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5 Critérios de Avaliação ERL 

5.1 Estrutura geral e função dos critérios 

Os critérios de avaliação da metodologia ERL constituem a base para a análise do nível de maturidade de um 

produto em matéria de ecodesign e circularidade. Estes critérios representam dimensões essenciais que 

influenciam o desempenho ambiental, ao longo do ciclo de vida do produto, e permitem avaliar a forma como 

diferentes aspetos - desde a seleção de materiais até ao fim de vida - são considerados no processo de 

desenvolvimento. 

A definição destes oito critérios baseia-se nos princípios da economia circular e nos parâmetros centrais 

estabelecidos pelo ESPR, garantindo que a avaliação abrange as dimensões mais relevantes para o desempenho 

ambiental do produto. Em conjunto, estes critérios oferecem uma visão equilibrada das principais áreas onde se 

podem gerar melhorias ambientais significativas. 

Cada critério permite analisar um conjunto de práticas, decisões técnicas ou elementos estruturais do produto, 

traduzindo-os numa escala de maturidade progressiva. A utilização de múltiplas dimensões assegura que a 

avaliação não depende de um único fator, mas sim de uma análise integrada que reflete a complexidade real do 

ciclo de vida do produto. 

A função dos critérios é, portanto, dupla: 

• Organizar a avaliação, permitindo identificar oportunidades de melhoria específicas em cada dimensão; 

• Tornar a interpretação dos níveis ERL mais objetiva, uma vez que cada nível corresponde a requisitos 

consistentes e alinhados entre critérios. 

Assim, os critérios constituem o núcleo operacional da metodologia, funcionando como uma estrutura clara que 

orienta a leitura dos resultados e apoia o planeamento de ações de melhoria. 

5.2 Descrição dos critérios 

A metodologia ERL é composta por oito critérios que representam as principais dimensões técnicas que 

influenciam o desempenho ambiental e a circularidade de um produto. Cada critério aborda um conjunto específico 

de aspetos que devem ser considerados ao longo do ciclo de vida, assegurando uma avaliação completa e 

equilibrada da maturidade em ecodesign. 

 

1. Durabilidade & Fiabilidade 

Avalia a robustez do produto, a sua resistência ao uso e a estabilidade do desempenho ao longo da vida útil. Inclui 

aspetos como testes de durabilidade, validação de desempenho, qualidade da construção, falhas recorrentes e 

existência de garantias que refletem confiança no ciclo de vida previsto. Considera igualmente decisões de design 

que contribuem para prolongar a vida útil do produto, como abordagens de design intemporal ou soluções que 

reforcem a ligação do utilizador ao produto, reduzindo a sua substituição prematura. 

 

2. Reparabilidade & Capacidade de Atualização 

Analisa a facilidade de desmontagem, reparação e manutenção do produto, bem como a possibilidade de atualizar 

componentes para prolongar o seu ciclo de vida. Inclui elementos como modularidade, acessibilidade dos 

componentes, tempo de reparação, substituição de peças e estratégias que permitam melhorar ou atualizar o 

produto ao longo do tempo. 
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3. Reutilização, Recondicionamento & Remanufactura 

Analisa o potencial do produto ou dos seus componentes para serem reutilizados, recondicionados, 

remanufacturados ou reintegrados em novos ciclos de uso. Inclui aspetos como a facilidade de substituição de 

módulos, recuperação de componentes e condições para prolongar o valor funcional ao longo do tempo com base 

sobretudo nas características de design e arquitetura do produto. 

 

4. Reciclabilidade & Fim de Vida  

Avalia a compatibilidade do produto com processos de reciclagem e as condições necessárias para uma boa 

gestão no fim de vida. Considera aspetos como a seleção e separação de materiais, presença de monomateriais, 

desmontagem para reciclagem, rotulagem de componentes e a facilidade técnica de encaminhar o produto para 

fluxos de valorização adequados ao setor. 

 

5. Materiais & Substâncias 

Este critério avalia os materiais e substâncias utilizados no produto, tendo em conta riscos para a saúde e para o 

ambiente e a forma como essas escolhas são feitas no desenvolvimento do produto. Inclui a identificação e 

substituição de substâncias restritas, perigosas ou críticas, em conformidade com requisitos regulamentares 

aplicáveis (como REACH ou RoHS), bem como a seleção de materiais com melhor desempenho ambiental 

conhecido, como materiais reciclados, renováveis ou de menor toxicidade, considerando aspetos como riscos 

químicos, escassez, criticidade ou origem do material. 

 

6. Eficiência Energética & de Recursos 

Avalia a eficiência do produto na utilização de energia, água, consumíveis ou outros recursos ao longo do seu ciclo 

de vida (extração de matérias-primas, produção, transporte, uso e fim-de-vida). Considera decisões de design e 

melhorias técnicas que reduzam o impacte ambiental global do produto, bem como a otimização de materiais, 

processos e soluções construtivas que permitam reduzir desperdício, massa, volume ou consumo de recursos. 

Incluem-se aqui decisões de design que contribuem, por exemplo, para uma maior eficiência na produção, 

transporte e utilização do produto.  

 

7. Informação & PDP 

Avalia a clareza, acessibilidade e qualidade da informação associada ao produto ao longo do ciclo de vida. Inclui 

instruções de utilização, identificação de materiais, requisitos de manutenção, informação sobre circularidade e 

impactes ambientais, rotulagem e a preparação ou integração de soluções digitais estruturadas, incluindo o PDP 

quando aplicável. 

 

8. Pegada Ambiental & de Carbono 

Examina a existência e maturidade de análises que permitam quantificar os impactes ambientais do produto, como 

análises de ciclo de vida (ACV) ou estudos de carbono. Avalia também como esses resultados quantitativos são 

utilizados para orientar decisões de melhoria, redução de impactes e acompanhamento da evolução do produto 

ao longo do tempo, incluindo estimativas ou análises simplificadas quando estas apoiam decisões de design. 
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6 Matriz ERL  

6.1 Estrutura geral da matriz 

A matriz ERL constitui o núcleo central da metodologia e organiza a avaliação num formato simples e operacional. 

A matriz cruza os oito critérios de avaliação com os sete níveis de maturidade, permitindo identificar de forma clara 

o nível de maturidade em que um produto se encontra e quais os passos necessários para evoluir. 

Cada linha da matriz corresponde a um dos critérios, desde durabilidade até pegada ambiental, e cada coluna 

representa um nível de maturidade, de ERL 1 a ERL 7. Em cada célula encontra-se uma descrição objetiva do que 

caracteriza esse critério naquele nível específico, permitindo analisar de forma consistente a evolução ao longo do 

percurso de maturidade. 

A matriz foi concebida para ser simples e intuitiva, permitindo analisar facilmente o desempenho do produto em 

cada critério. A sua estrutura facilita a leitura horizontal - observando a evolução ao longo dos níveis - e a leitura 

vertical - percebendo o comportamento do produto em cada nível. Esta organização torna mais fácil identificar 

pontos fortes, fragilidades e oportunidades de melhoria. 

A matriz permite avaliar cada critério de forma independente, garantindo uma leitura detalhada do desempenho do 

produto em cada dimensão. Esta abordagem ajuda a identificar áreas fortes e aspetos que necessitam de melhoria, 

evitando que uma avaliação global oculte diferenças relevantes entre critérios. 

6.2 Como ler a matriz ERL 

A matriz ERL apresenta, para cada critério, uma descrição progressiva dos requisitos associados aos sete níveis 

de maturidade. A leitura deve ser feita de forma gradual, começando sempre no nível 1 e avançando até identificar 

o nível que melhor corresponde ao desempenho atual do produto. 

Cada nível descreve um conjunto de práticas, evidências ou capacidades que devem estar presentes. Para que 

um produto seja considerado num determinado nível, deve demonstrar o cumprimento consistente dos requisitos 

associados a esse nível e aos níveis anteriores. Esta progressão segue uma lógica cumulativa, baseada no 

cumprimento da maioria das afirmações aplicáveis em cada nível, conforme definido na checklist ERL. 

Os critérios são avaliados de forma independente. Assim, um produto pode situar-se em níveis diferentes 

consoante a dimensão analisada, refletindo a realidade técnica de cada área (ex.: pode apresentar elevada 

durabilidade, mas baixa maturidade na recolha de dados ambientais). 

A matriz permite duas leituras complementares: 

• Leitura vertical, para comparar o desempenho do produto entre critérios; 

• Leitura horizontal, para analisar a evolução dentro de cada critério ao longo dos níveis. 

A interpretação da matriz não exige cálculos ou análises complexas. O seu objetivo é oferecer uma visão rápida 

da maturidade em ecodesign e apoiar a identificação de prioridades de melhoria. 

6.3 Matriz ERL 

A matriz ERL apresentada nesta secção constitui a estrutura central da metodologia, descrevendo os sete níveis 

de maturidade aplicados a cada um dos oito critérios de ecodesign. Esta matriz permite às empresas identificar, 

de forma clara e comparável, o nível de maturidade dos seus produtos. 

Para facilitar a aplicação prática, a matriz é complementada pelo Anexo I – Matriz ERL Detalhada, onde cada 

nível é aprofundado com descrições mais completas. 
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Critério 

ERL 1 

Cumprimento 
legal  

ERL 2 

Consciencializaçã
o e melhoria 

pontual 

ERL 3 

Integração inicial 
de ecodesign 

ERL 4 

Aplicação 
sistemática 

ERL 5 

Melhoria contínua 
do produto 

ERL 6 

Otimização 
técnica avançada 

ERL 7 

Excelência e 
liderança técnica 

Durabilidade & 
Fiabilidade 

O produto cumpre os 
requisitos legais e 

normativos aplicáveis 
em matéria de 
durabilidade e 
segurança; a 

durabilidade não é 
ainda considerada no 

design. 

Melhorias pontuais 
baseadas em 

experiência prática, 
observações internas 
ou feedback técnico 

informal, sem critérios 
formais ou processos 

estruturados. 

A durabilidade 
começa a ser 

considerada no 
design, com testes 
simples, análises 

básicas ou 
comparações internas; 

existem registos 
mínimos destas 

decisões. 

A durabilidade é um 
requisito formal de 

design; componentes 
críticos são 

identificados, testados 
e validados, e os 
resultados são 
documentados. 

Existem dados reais 
recolhidos (avarias, 

devoluções, 
reclamações) que são 
analisados e usados 

para melhorar o 
desempenho técnico e 

versões futuras do 
produto. 

Indicadores de 
fiabilidade/durabilidad
e são acompanhados 

regularmente (ex.: 
taxa de falhas, vida 

útil), permitindo 
otimizar o 

desempenho técnico. 

A durabilidade é 
revista e otimizada de 
forma contínua, com 

base em dados 
atualizados, 
garantindo 

desempenho 
consistentemente 
superior ao setor 

através de revisões 
técnicas estruturadas 

e integração 
recorrente de 
melhorias ou 
inovações. 

Reparabilidade & 
Capacidade de 

Atualização 

O produto cumpre os 
requisitos legais e 

normativos aplicáveis; 
a reparação não é 

considerada no design 
e não existem 

soluções que facilitem 
desmontagem, 

substituição de peças 
ou manutenção. 

Existem melhorias 
pontuais que facilitam 
substituições simples, 

baseadas em 
experiência prática, 

observações internas 
ou feedback técnico 
informal, mas sem 
abordagem formal. 

A reparabilidade 
começa a ser 

considerada no 
design, com 

componentes 
acessíveis e testes 

simples de 
desmontagem ou 

substituição, e podem 
existir instruções 

básicas. 

A reparabilidade é um 
requisito formal; o 
produto permite 

desmontagem sem 
danos nos 

componentes 
principais e 

substituição de peças 
críticas, com 

documentação técnica 
estruturada que 
suporta essas 

decisões. 

Existem dados 
recolhidos sobre 

reparações, falhas ou 
dificuldades de 

intervenção, usados 
para melhorar o 
design e facilitar 

intervenções futuras. 

O produto apresenta 
desempenho elevado 

em reparabilidade, 
suportado por 
indicadores 

monitorizados 
regularmente (ex.: 

tempo de reparação, 
taxa de substituição, 

disponibilidade efetiva 
de peças ao longo do 

tempo). A 
modularidade está 

consolidada. 

A reparabilidade e a 
capacidade de 

atualização estão 
totalmente integradas 
no design do produto, 

com modularidade 
avançada, 

disponibilidade 
estruturada de peças 

de substituição e 
revisões técnicas 

regulares que 
asseguram 

desempenho superior 
face ao setor. 
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Critério ERL 1 ERL 2 ERL 3 ERL 4 ERL 5 ERL 6 ERL 7 

Reutilização, 
Recondicionamento 

& Remanufactura 

O produto cumpre os 
requisitos legais e 

normativos aplicáveis; 
não foi concebido para 

reutilização, 
recondicionamento ou 
remanufactura, nem 
existem módulos ou 

componentes 
concebidos para 

facilitar estas 
operações. 

Existem melhorias 
pontuais que 
permitem o 

reaproveitamento 
básico de 

componentes ou a 
substituição limitada 
de peças, baseadas 

em experiência 
prática, observações 
internas ou feedback 
técnico informal, sem 
abordagem formal ou 

sistemática. 

A reutilização ou 
recondicionamento 

começa a ser 
considerada no 

design, com 
componentes 

acessíveis e primeiros 
testes simples de 
desmontagem, 

existindo registos 
básicos que justificam 

estas primeiras 
decisões. 

O produto integra 
modularidade e 

elementos concebidos 
para permitir 
recuperação, 

substituição ou 
recondicionamento, 

tratados como 
requisito formal e 
suportados por 

documentação técnica 
estruturada. 

Existe informação real 
recolhida sobre 
componentes 

recuperados, falhas 
ou dificuldades de 

reutilização, analisada 
e usada para melhorar 

o design e facilitar 
futuras operações de 

recuperação. 

O produto apresenta 
desempenho elevado 

em reutilização ou 
recondicionamento, 

apoiado por 
indicadores 

monitorizados 
regularmente (ex.: 

componentes 
recuperáveis, taxa de 
recondicionamento); a 

modularidade está 
consolidada. 

 

A reutilização, 
recondicionamento ou 
remanufactura estão 
totalmente integrados 

no design; os 
componentes são 
concebidos para 

múltiplos ciclos de 
utilização, existem 
revisões técnicas 
regulares e são 

adotadas soluções 
avançadas para 

maximizar ciclos e 
desempenho superior 

ao setor. 

 

Reciclabilidade & 
Fim de Vida 

O produto cumpre os 
requisitos legais e 

normativos aplicáveis 
e não incorpora 

práticas que facilitem 
desmontagem, 
separação de 
materiais ou 

valorização no fim de 
vida. 

Introduzem-se 
melhorias pontuais, 

como ajustes simples 
ou escolhas de 
materiais mais 

compatíveis com 
reciclagem, baseadas 

em experiência 
prática, observações 

internas ou 
informação técnica 

básica, sem 
abordagem formal. 

A reciclabilidade 
começa a ser 

considerada no 
design; existem testes 

simples de 
desmontagem, 

algumas escolhas de 
materiais compatíveis 

com reciclagem e 
registos básicos que 

justificam estas 
primeiras decisões. 

A reciclabilidade é um 
requisito formal; a 
desmontagem e 
separação de 
materiais são 

planeadas, testadas e 
suportadas por 

documentação técnica 
estruturada, 
assegurando 

compatibilidade com 
fluxos de reciclagem. 

Existe informação 
recolhida sobre 

desmontagem, destino 
ou dificuldades de 
reciclagem, que é 

analisada e utilizada 
para melhorar o 

design e aumentar a 
recuperação de 

materiais. 

Desempenho de 
reciclabilidade 

superior ao habitual 
para o tipo e setor do 

produto, suportado por 
indicadores 

acompanhados 
regularmente. A 

seleção de materiais 
foi otimizada para 

maximizar a 
valorização no fim de 

vida. 

O produto utiliza 
maioritariamente 

materiais recicláveis e 
é revisto regularmente 

para maximizar a 
recuperação em fluxos 

reais de reciclagem; 
existem interações 
estruturadas com 
recicladores ou 

gestores de resíduos, 
demonstrando 
desempenho 

claramente superior 
ao setor. 
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Critério ERL 1 ERL 2 ERL 3 ERL 4 ERL 5 ERL 6 ERL 7 

Materiais & 
Substâncias 

O produto utiliza 
materiais e 

substâncias que 
cumprem os requisitos 

legais e normativos 
aplicáveis a 

substâncias e 
segurança química; 

não existe 
identificação 

estruturada de 
substâncias restritas, 
perigosas ou críticas, 

nem avaliação de 
alternativas. 

Existem melhorias 
pontuais, como a 

redução ocasional de 
substâncias 

problemáticas ou a 
preferência por 

materiais com menor 
risco conhecido, 

baseadas em 
experiência prática, 

observações internas 
ou informação técnica 
básica, sem processo 

formal. 

A seleção de materiais 
começa a considerar 
segurança química, 
impacte ambiental e 

circularidade; 
substâncias restritas 
são identificadas de 

forma básica e 
existem registos 

simples das primeiras 
decisões. 

A seleção de materiais 
segue critérios 

definidos (ex.: menor 
risco químico, 

compatibilidade com 
reciclagem, ausência 

de substâncias 
restritas). São 

avaliadas alternativas 
com melhor perfil 

técnico, com 
documentação técnica 

estruturada que 
justifica as escolhas. 

As escolhas de 
materiais são revistas 

com base em 
informação técnica 
disponível sobre 

desempenho, riscos 
químicos ou 

circularidade; são 
substituídos materiais 
restritos, perigosos ou 
difíceis de reciclar, e 

existem revisões 
periódicas que 

orientam a melhoria. 

O produto utiliza 
predominantemente 
materiais com perfil 
ambiental e de risco 

claramente melhorado 
(ex.: menor 

perigosidade química, 
menor criticidade, 

origem renovável ou 
reciclada), 

selecionados com 
base em informação 
técnica estruturada e 

comparável; 
indicadores simples 
são acompanhados 

para otimizar a 
seleção de materiais. 

A seleção de materiais 
está totalmente 

integrada no 
desenvolvimento do 
produto, com adoção 

sistemática de 
materiais com 
desempenho 

ambiental e de 
segurança superior ao 

padrão do setor, 
apoiada por avaliação 
contínua e soluções 

inovadoras alinhadas 
com a circularidade. 

Eficiência 
Energética & de 

Recursos 

O produto cumpre os 
requisitos legais e 

normativos aplicáveis 
em matéria de 

consumo de energia 
ou utilização de 

recursos; não existe 
consideração 
estruturada da 

eficiência energética 
ou do uso de recursos 

no design. 

Introduzem-se 
melhorias pontuais 

para reduzir 
consumos ou 

desperdícios, peso ou 
volume, baseadas em 
experiência prática, 

observações internas 
ou informação técnica 

básica, sem 
abordagem formal ou 

sistemática. 

A eficiência começa a 
ser considerada no 

design; existem testes 
simples ou 

comparações básicas 
para estimar 

consumos, utilização 
de materiais ou 

opções construtivas e 
orientar escolhas, com 

registos mínimos 
destas primeiras 

decisões. 

A eficiência energética 
e de recursos é um 
requisito formal de 
design; o produto 
inclui otimizações 
sistemáticas de 

consumos e perdas, 
suportadas por 

documentação técnica 
estruturada. 

Existem dados reais 
recolhidos sobre 

consumos ou 
utilização de recursos, 
em utilização real ou 

testes repetidos, 
analisados e usados 

para promover 
melhorias 

incrementais no 
desempenho. 

O produto apresenta 
desempenho superior 
ao habitual, suportado 

por indicadores 
monitorizados 

regularmente que 
orientam otimizações 
técnicas contínuas. 

A eficiência está 
totalmente integrada 
no desenvolvimento 

do produto, com 
otimização contínua 
baseada em dados 
robustos, revisões 

técnicas estruturadas 
e adoção de soluções 

avançadas que 
permitem reduzir 

consumos, 
desperdício, peso ou 

volume, atingindo 
desempenho 

claramente superior 
ao setor. 
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Critério ERL 1 ERL 2 ERL 3 ERL 4 ERL 5 ERL 6 ERL 7 

Informação & PDP 

O produto dispõe 
apenas da informação 

exigida por lei; os 
dados disponíveis são 
básicos, dispersos e 

sem qualquer 
estrutura formal. 

Existem dados 
adicionais recolhidos 
sobre o produto de 
forma pontual e não 
estruturada, como 

informação 
complementar sobre 
materiais, consumos 
ou instruções, sem 

integração num 
sistema de 
informação. 

A informação é mais 
detalhada e 

organizada de forma 
inicial, incluindo dados 
técnicos, composição 
e instruções básicas 

relevantes. 

A informação 
relevante para 
circularidade 
(materiais, 

durabilidade, 
reparabilidade, fim de 

vida) é recolhida e 
organizada de forma 

estruturada, 
permitindo análise 

consistente. 

A informação sobre o 
produto é atualizada 
periodicamente com 

base em dados 
recolhidos sobre o uso 

e desempenho, 
incorporando 

melhorias técnicas, 
alterações de design e 
evolução de materiais. 

A informação do 
produto é estruturada, 

coerente e 
organizada, cobrindo 
aspetos essenciais de 

identificação, 
composição, 

desempenho e 
circularidade e 

preparada para futura 
integração num PDP 

ou solução digital 
equivalente. 

O produto dispõe de 
um PDP completo, 

atualizado e validado 
internamente, 

reunindo informação 
estruturada, 

transparente e 
compatível com 

requisitos técnicos e 
regulamentares 

aplicáveis. 

Pegada Ambiental & 
de Carbono 

Não existem dados 
ambientais 

estruturados do 
produto para além da 

informação exigida por 
requisitos legais e 

normativos aplicáveis; 
não existem 

estimativas de 
impacte ambiental ou 

de pegada de 
carbono. 

Existem estimativas 
muito simples ou 

pontuais de consumos 
ou impactes, sem 

método estruturado, 
baseadas em 

informação técnica 
básica ou 

aproximações 
preliminares. 

São realizadas 
análises preliminares 
ou cálculos simples 

que permitem estimar 
a pegada de carbono 
ou outros impactes, 

com registos mínimos 
que suportam estas 
primeiras decisões. 

O produto possui 
dados ambientais 

estruturados, 
recolhidos com base 

em métodos 
consistentes, 

permitindo comparar 
opções de design e 

apoiar escolhas 
técnicas. 

Existem dados 
ambientais recolhidos 

e atualizados 
regularmente, 

analisados e utilizados 
para orientar 

melhorias, sem 
recurso a avaliações 

ambientais 
quantitativas 
estruturadas. 

O produto dispõe de 
uma avaliação 

ambiental quantitativa 
estruturada (ex.: ACV 

parcial ou 
simplificada), com 
indicadores que 

suportam a otimização 
técnica baseada em 

dados. 

O produto possui uma 
análise de ciclo de 
vida completa ou 

equivalente, 
atualizada e baseada 
em dados robustos, 

utilizada para orientar 
decisões e demonstrar 

desempenho 
ambiental superior. 
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6.4 Como utilizar a matriz ERL 

A matriz ERL constitui o elemento central da metodologia, definindo os critérios de avaliação, os níveis de 

maturidade e a lógica de progressão que estruturam a avaliação da maturidade em ecodesign dos produtos. É a 

partir da matriz que são estabelecidos os referenciais técnicos que permitem posicionar um produto ao longo do 

percurso de evolução dos ERL. 

Para garantir uma aplicação consistente, objetiva e replicável da matriz, a metodologia recorre à Checklist ERL, 

disponibilizada em formato digital, enquanto ferramenta de operacionalização. A checklist traduz os conteúdos da 

matriz em perguntas de autoavaliação e aplica regras pré-definidas que permitem verificar, de forma estruturada, 

o cumprimento dos requisitos associados a cada nível. 

O processo de utilização da metodologia assenta nas seguintes etapas principais: 

1. Selecionar o produto a avaliar 

A avaliação é realizada ao nível do produto, devendo ser selecionado um produto específico ou uma versão 

homogénea. Uma mesma empresa pode apresentar produtos com níveis ERL distintos, refletindo estratégias, 

processos e históricos diferentes. 

2. Avaliar cada critério de forma independente 

Cada um dos oito critérios definidos na matriz é avaliado de forma independente. A checklist segue uma lógica 

progressiva, do ERL 1 ao ERL 7, refletindo o carácter cumulativo da maturidade: um produto apenas pode atingir 

um determinado nível se cumprir os requisitos definidos para os níveis anteriores na matriz ERL. 

3. Determinar o nível por critério e identificar oportunidades de melhoria 

Com base nas respostas introduzidas na Checklist ERL, é determinado o nível atingido em cada critério, de acordo 

com os referenciais definidos na matriz. Este resultado permite construir um perfil de maturidade do produto, 

evidenciando dimensões mais desenvolvidas, áreas com menor evolução e oportunidades concretas de melhoria. 

4. Cálculo do ERL global do produto 

A partir dos níveis atribuídos a cada critério, a Checklist ERL calcula automaticamente o nível ERL global do 

produto, com base na média simples dos oito critérios. Este valor constitui um indicador de síntese da maturidade 

do produto e permite acompanhar a sua evolução ao longo do tempo. 

Embora seja um indicador útil, o ERL global não substitui a leitura critério a critério. Dois produtos com a mesma 

média podem ter perfis de maturidade muito diferentes, pelo que o valor global deve ser entendido como um 

complemento à análise detalhada, e não como o elemento central da avaliação. 

A metodologia ERL não tem natureza certificativa e não substitui a análise técnica detalhada dos produtos. O seu 

objetivo é fornecer um referencial estruturado que apoie a reflexão, o diagnóstico e o planeamento da melhoria 

contínua, assegurando uma aplicação coerente e alinhada com os princípios definidos na matriz ERL. 

Para uma leitura aprofundada dos critérios, níveis e lógica de progressão, bem como orientações práticas de 

aplicação, devem ser consultados o Anexo I - Matriz ERL Detalhada e o Anexo II - Manual de Aplicação da 

Metodologia ERL. 
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7 Interpretação dos resultados e planeamento da 

evolução 

7.1 Ler o perfil de maturidade do produto 

A análise dos resultados obtidos na matriz ERL permite construir um retrato claro da maturidade do produto em 

cada uma das oito dimensões avaliadas. Esta leitura deve ser feita de forma integrada, observando não apenas o 

nível individual de cada critério, mas também o equilíbrio geral entre eles. 

É comum que um produto apresente maturidade mais elevada em algumas áreas, por exemplo, durabilidade ou 

materiais, e níveis mais baixos noutras, como informação ou fim de vida. Esta variação é natural e reflete escolhas 

técnicas, limitações do produto ou prioridades anteriores no processo de desenvolvimento. 

O primeiro passo consiste em observar o perfil horizontal, analisando como o produto evolui dentro de cada critério. 

Esta leitura ajuda a compreender o grau de sistematização das práticas adotadas, distinguindo melhorias pontuais 

(níveis iniciais) de abordagens estruturadas ou baseadas em dados (níveis mais avançados). 

Importa salientar que a atribuição de um determinado nível ERL a um critério não implica que todas as condições 

desse nível estejam plenamente cumpridas. Sempre que, para um dado nível, apenas o número mínimo de 

afirmações necessárias tenha sido assinalado como “SIM”, as afirmações assinaladas como “NÃO” devem ser 

interpretadas como lacunas específicas a colmatar. Estas lacunas devem ser consideradas na leitura horizontal 

do perfil de maturidade e integradas no planeamento das ações de melhoria. 

Em paralelo, a leitura vertical permite comparar critérios entre si num determinado nível. Esta perspetiva fornece 

uma visão transversal da maturidade do produto num conjunto mais amplo de dimensões, ajudando a identificar 

desequilíbrios relevantes, por exemplo, um produto tecnicamente bem otimizado, mas com fraca documentação 

ambiental. 

O resultado desta análise é um perfil de maturidade que sintetiza a posição atual do produto e evidencia as 

principais oportunidades de evolução. Este perfil deve ser utilizado como ponto de partida para as etapas seguintes 

de análise e planeamento. 

Importa ainda considerar que a metodologia ERL não tem como objetivo comparar diretamente diferentes soluções 

de design. Assim, diferentes estratégias de ecodesign, como a melhoria da durabilidade, da reciclabilidade ou da 

eficiência de recursos, podem resultar em níveis de maturidade semelhantes. 

Adicionalmente, a metodologia não incorpora ponderação entre critérios, assumindo que as diferentes dimensões 

do ecodesign contribuem de forma complementar para a maturidade global do produto, uma vez que a importância 

relativa de cada critério pode variar significativamente consoante o setor e o tipo de produto 

Os resultados devem, por isso, ser interpretados como uma avaliação do nível de integração do ecodesign no 

desenvolvimento de produtos, e não como uma comparação direta de desempenho entre soluções. 

7.2 Identificar prioridades de melhoria 

Depois de analisado o perfil de maturidade do produto, o passo seguinte consiste em identificar as áreas onde a 

evolução é mais necessária ou mais impactante. Esta priorização deve ser feita de forma estruturada, combinando 

a leitura da matriz com o conhecimento técnico da empresa sobre o produto, o processo produtivo e o mercado 

em que opera. 

A primeira abordagem consiste em observar os critérios com níveis mais baixos, sobretudo aqueles que se 

encontram nos ERL 1, 2 ou 3. Estes níveis indicam práticas ainda pouco sistemáticas ou melhorias pontuais que 

não estão integradas no processo de design. Intervir nestas áreas tende a gerar ganhos rápidos e visíveis de 

maturidade. 
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Contudo, os níveis mais baixos não devem ser o único fator de decisão. A prioridade deve também considerar a 

relevância ambiental e operacional de cada critério. Em muitos casos, uma melhoria no critério “Materiais”, 

“Reciclabilidade” ou “Pegada Ambiental” terá um impacte mais significativo do que intervenções noutras 

dimensões, mesmo que o nível atual não seja o mais baixo. 

Também é importante analisar as relações entre critérios. Alguns critérios influenciam diretamente outros, por 

exemplo, escolhas de materiais têm impacto na reciclabilidade, no fim de vida e, em muitos casos, na pegada de 

carbono. Melhorar um critério estratégico pode gerar efeitos positivos numa cadeia mais ampla de dimensões. 

Por fim, devem ser identificados os critérios que apresentam maior distância até ao nível desejado. Se a empresa 

pretende alcançar maturidade elevada num determinado produto ou categoria, esta diferença entre o nível atual e 

o nível-alvo ajuda a determinar prioridades e a planear intervenções de forma gradual. 

O resultado desta análise é uma lista clara de prioridades de melhoria, fundamentada tanto no desempenho atual 

do produto como na relevância ambiental, técnica e estratégica de cada critério. De forma prática, a priorização 

deve resultar de uma leitura combinada entre diferentes fatores. Critérios com níveis mais baixos (ERL 1–3) tendem 

a representar oportunidades de melhoria imediata, permitindo ganhos rápidos de maturidade. Situações em que 

existe grande dispersão entre critérios podem indicar falta de consistência na integração do ecodesign, sendo 

prioritário reforçar as dimensões menos desenvolvidas. Por outro lado, critérios com níveis mais elevados 

evidenciam áreas já estruturadas, onde a evolução dependerá de melhorias incrementais ou da consolidação de 

práticas baseadas em dados. 

7.3 Definir um plano de evolução 

A identificação das prioridades de melhoria deve ser acompanhada pela definição de um plano que organize, de 

forma clara e realista, a evolução do produto ao longo do tempo. Este plano deve traduzir o diagnóstico obtido na 

matriz ERL em ações concretas, articulando esforços de curto, médio e longo prazo. 

Um primeiro passo útil consiste em estabelecer metas de evolução para cada critério prioritário. Estas metas devem 

ser específicas e alcançáveis, refletindo o ponto de partida do produto e os recursos disponíveis. Por exemplo, 

num produto que se encontra no ERL 2 em “Materiais”, pode fazer sentido definir como meta a obtenção do ERL 

4 num prazo de dois ciclos de desenvolvimento. 

As ações associadas a cada meta podem incluir atividades como: recolha de dados técnicos adicionais, revisão 

de materiais ou componentes, integração de novos requisitos no processo de design, realização de testes 

específicos, criação de procedimentos internos ou melhorias na documentação técnica. A natureza dessas ações 

depende de cada critério e do nível atual do produto. 

É igualmente importante definir responsabilidades internas, identificando as equipas ou funções envolvidas em 

cada ação (ex.: design, compras, qualidade, produção ou sustentabilidade). Esta clarificação ajuda a garantir que 

as atividades são acompanhadas e implementadas de forma consistente. 

O plano deve também considerar a sequência lógica das ações. Em muitos casos, é necessário consolidar 

requisitos de níveis intermédios antes de avançar para níveis superiores. Por exemplo, não é possível atingir níveis 

avançados de pegada ambiental sem primeiro recolher dados básicos de materiais, energia e processos. 

Finalmente, o plano de evolução deve ser acompanhado ao longo do tempo, revisto periodicamente e ajustado 

sempre que necessário. A matriz ERL funciona como instrumento de monitorização, permitindo verificar se as 

ações implementadas resultaram numa melhoria efetiva da maturidade e sinalizando novos aspetos a desenvolver. 

8 Conclusões 

A metodologia ERL foi concebida para apoiar as empresas na integração progressiva de práticas de ecodesign, 

oferecendo uma ferramenta clara, estruturada e adaptada à realidade operacional das PME. Através da 

combinação de oito critérios técnicos com sete níveis de maturidade, a matriz permite avaliar o estado atual de um 

produto e identificar, de forma orientada, os passos necessários para a sua evolução. 
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Para além de funcionar como instrumento de diagnóstico, a metodologia promove uma abordagem gradual e 

consistente, ajudando as empresas a consolidar práticas internas, reforçar processos de design e preparar-se para 

os requisitos emergentes do enquadramento europeu, incluindo o ESPR e o PDP. 

A aplicação regular da matriz, apoiada pelos anexos que acompanham este documento, permite às empresas 

acompanhar a evolução dos seus produtos ao longo do tempo e priorizar ações com base em evidência. Mais do 

que um exercício pontual, a metodologia ERL pretende ser uma ferramenta de melhoria contínua, facilitando a 

transição para modelos de produção mais sustentáveis, tecnicamente robustos e alinhados com as políticas 

europeias de sustentabilidade. 
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Anexo I - Matriz detalhada 

Critério 1 - Durabilidade & Fiabilidade 

Este critério avalia a capacidade do produto para manter o seu desempenho ao longo do tempo, considerando 

resistência ao uso, qualidade construtiva, estabilidade técnica, ocorrência de falhas e a existência de práticas 

internas que suportam a extensão da vida útil. Inclui também decisões de design que contribuam para a 

longevidade funcional e percecionada do produto, desde que suportadas por evidência técnica ou dados de 

utilização. A progressão reflete a evolução da durabilidade desde o cumprimento legal até uma gestão contínua 

baseada em dados. 

Nível ERL Descrição detalhada 

ERL 1 
Cumprimento legal 

O produto cumpre os requisitos legais e normativos aplicáveis em matéria 

de durabilidade e segurança. Não existem práticas formais de ecodesign 

relacionadas com durabilidade. A vida útil ainda não é considerada no 

design. 

ERL 2  
Consciencialização e melhoria 

pontual 

O produto integra pequenas melhorias relacionadas com durabilidade, 

resultantes de experiência prática, observações internas ou feedback 

técnico informal, incluindo decisões de design que contribuem para 

prolongar a vida útil funcional ou percecionada do produto, mesmo sem 

uma abordagem formal ou sistemática. Estas melhorias são simples e 

pontuais, mas contribuem para reforçar a resistência ou fiabilidade. 

ERL 3             
Integração inicial de ecodesign 

A durabilidade começa a ser considerada de forma planeada no design. 

São realizados testes simples, análises comparativas ou prototipagem 

para verificar resistência e fiabilidade. Existem registos básicos que 

justificam estas primeiras decisões técnicas. 

ERL 4  
 Aplicação sistemática 

A durabilidade é tratada como requisito formal no processo de design. 

Componentes críticos são identificados, testados e validados de forma 

sistemática antes da produção. Existem procedimentos internos para 

registar resultados e assegurar robustez. 

ERL 5    
Melhoria contínua do produto 

Existem dados recolhidos sobre avarias, devoluções ou comportamento 

do produto em utilização real. A informação é analisada e utilizada para 

melhorar o desempenho técnico do produto e reforçar a durabilidade ao 

longo do tempo. 

ERL 6  
Otimização técnica avançada 

O produto apresenta desempenho de durabilidade superior ao padrão 

habitual do setor. Indicadores simples (vida útil, taxa de avarias, falhas 

críticas) são monitorizados regularmente e suportam decisões de 

otimização. 

ERL 7  
Excelência e liderança técnica 

A durabilidade é revista e otimizada continuamente com base em dados 

técnicos atualizados. O produto mantém um desempenho de durabilidade 

superior ao padrão do setor, suportado por mecanismos regulares de 

atualização de requisitos e incorporação de inovações em materiais, 

processos ou arquitetura, evidenciando uma abordagem de liderança 

técnica. 
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Critério 2 - Reparabilidade & Capacidade de Atualização 

Este critério avalia a capacidade do produto para ser desmontado, reparado, mantido ou atualizado ao longo do 

seu ciclo de vida. Inclui a acessibilidade dos componentes, a modularidade, a disponibilidade de peças e 

instruções, e a existência de práticas que facilitem intervenções técnicas que prolonguem a vida útil do produto. 

Nível ERL Descrição detalhada 

ERL 1 
Cumprimento legal 

O produto cumpre os requisitos legais e normativos aplicáveis em matéria 

de segurança e assistência. A reparação não é considerada no design, e 

não existem práticas que facilitem desmontagem, substituição de peças 

ou manutenção. 

ERL 2  
Consciencialização e melhoria 

pontual 

O produto integra pequenas melhorias que facilitam intervenções básicas, 

como substituição de peças ou acesso a componentes, resultantes de 

experiência prática, observações internas ou feedback técnico informal, 

mesmo sem uma abordagem formal ao tema. Estas melhorias são 

pontuais mas contribuem para facilitar reparações básicas. 

ERL 3             
Integração inicial de ecodesign 

A reparabilidade começa a ser considerada de forma planeada no design. 

O produto inclui acessibilidade básica a componentes relevantes e podem 

existir testes simples de desmontagem ou substituição, bem como 

instruções iniciais e identificação básica de peças passíveis de 

substituição. A abordagem ainda é limitada, mas já existe uma intenção 

técnica clara. 

ERL 4  
 Aplicação sistemática 

A reparabilidade é tratada como requisito formal no processo de design. 

O produto é concebido para permitir desmontagem sem danos nos 

componentes principais e substituição de peças críticas. Existem 

documentos técnicos estruturados (ex.: instruções de desmontagem, 

critérios de acessibilidade, requisitos de substituição de componentes) 

que suportam e sistematizam estas decisões. 

ERL 5    
Melhoria contínua do produto 

Existem dados recolhidos sobre reparações, falhas, tempos de 

intervenção ou necessidades de substituição. A informação é analisada e 

utilizada para orientar melhorias incrementais no desempenho técnico do 

produto e na redução de dificuldades de reparação. 

ERL 6  
Otimização técnica avançada 

O produto apresenta desempenho elevado em reparabilidade. Existem 

métricas acompanhadas regularmente (ex.: tempo médio de reparação, 

taxa de substituição de componentes, disponibilidade efetiva de peças ao 

longo do tempo). A modularidade está consolidada e facilita intervenções 

rápidas. 

ERL 7  
Excelência e liderança técnica 

A reparabilidade e atualização estão totalmente integradas no design do 

produto. O produto permite atualizações tecnológicas sem substituição 

total e apresenta soluções técnicas avançadas que demonstram 

desempenho superior face ao setor. Existe revisão recorrente dos 

requisitos de reparação, modularidade e políticas de disponibilização de 

peças de substituição, assegurando desempenho superior face ao setor. 
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Critério 3 - Reutilização, Recondicionamento & Remanufactura 

Este critério avalia a capacidade do produto para ser reutilizado, recondicionado ou remanufacturado no fim de 

vida, prolongando o seu ciclo de utilização. Inclui aspetos de design que permitem desmontagem, substituição de 

módulos, recuperação de componentes e reintegração do produto ou partes do produto em novos ciclos de 

utilização. A maturidade reflete a incorporação crescente de estratégias que evitam descarte prematuro e 

potenciam a circularidade, sempre que aplicável ao tipo de produto. 

Nível ERL Descrição detalhada 

ERL 1 
Cumprimento legal 

O produto cumpre os requisitos legais e normativos aplicáveis, mas não 

foi concebido para reutilização, recondicionamento ou remanufactura. A 

desmontagem é limitada e não existem módulos ou componentes 

recuperáveis. 

ERL 2  
Consciencialização e melhoria 

pontual 

O produto integra pequenas melhorias relacionadas com o 

prolongamento da vida útil, como facilitar a substituição de peças, 

reaproveitamento básico de componentes ou uma estrutura mais robusta. 

Estas melhorias resultam de experiência prática, observações internas ou 

feedback técnico informal e não decorrem ainda de uma abordagem 

formal ou sistemática. 

ERL 3             
Integração inicial de ecodesign 

A reutilização ou recondicionamento começa a ser considerada no 

design. Alguns componentes são concebidos para permitir desmontagem 

sem danos relevantes, recuperação ou reinstalação básica, e existem 

registos simples que justificam estas primeiras decisões técnicas. 

ERL 4  
 Aplicação sistemática 

O produto integra modularidade ou elementos concebidos para permitir 

recuperação, substituição ou recondicionamento. Existem critérios 

técnicos definidos que orientam a recuperação de componentes e a sua 

reintegração. 

ERL 5    
Melhoria contínua do produto 

Existe informação recolhida sobre possibilidades de recuperação, 

componentes com maior potencial de reutilização ou dificuldades técnicas 

identificadas. Esta informação é analisada e utilizada para orientar 

melhorias incrementais, mesmo que sem recurso a indicadores 

consolidados, no design, facilitando futuras recuperações. 

ERL 6  
Otimização técnica avançada 

O produto apresenta desempenho elevado em reutilização ou 

recondicionamento. Indicadores simples (percentagem de componentes 

recuperáveis, sucesso de recondicionamento, número de ciclos 

possíveis) orientam melhorias contínuas. 

ERL 7  
Excelência e liderança técnica 

A reutilização, recondicionamento ou remanufactura estão totalmente 

integrados no ciclo de vida do produto. Os componentes são concebidos 

para facilitar múltiplos ciclos sempre que tecnicamente aplicável, e o 

produto demonstra desempenho superior ao padrão do setor na extensão 

de vida útil. Existem revisões regulares que maximizam o potencial de 

segunda vida. 
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Critério 4 - Reciclabilidade & Fim de Vida 

Este critério avalia a compatibilidade do produto com processos de reciclagem e valorização no fim de vida, 

incluindo a seleção de materiais, facilidade de desmontagem, separação de componentes e adequação aos fluxos 

de reciclagem existentes. Considera também a existência de escolhas de design que permitam aumentar a 

recuperação de materiais e reduzir resíduos, sempre que aplicável ao tipo de produto. 

Nível ERL Descrição detalhada 

ERL 1 

Cumprimento legal 

O produto cumpre os requisitos legais e normativos aplicáveis em matéria 

de fim de vida, gestão de resíduos e marcação associada ao seu descarte 

ou tratamento, mas não incorpora práticas específicas que facilitem 

desmontagem, separação de materiais ou valorização no fim de vida. 

ERL 2  

Consciencialização e melhoria 

pontual 

O produto integra pequenas melhorias relacionadas com reciclabilidade, 

como simplificação de componentes, redução de misturas ou escolhas de 

materiais mais compatíveis com reciclagem, baseadas em experiência 

prática, observações internas ou informação técnica básica. Estas 

melhorias são pontuais e não resultam de uma estratégia formal de 

design para reciclagem. 

ERL 3             

Integração inicial de ecodesign 

A reciclabilidade começa a ser considerada no design. O produto permite 

alguma separação ou desmontagem básica, e são feitas escolhas de 

materiais e combinações de materiais compatíveis com reciclagem. 

Existem registos simples que justificam estas primeiras decisões 

técnicas. 

ERL 4  

 Aplicação sistemática 

A reciclabilidade é um requisito formal do design do produto. A 

desmontagem, separação de materiais e compatibilidade com fluxos de 

reciclagem são planeadas, testadas e suportadas por documentação 

técnica estruturada. 

ERL 5    

Melhoria contínua do produto 

Existe informação recolhida sobre o destino, desmontagem ou 

dificuldades de reciclagem do produto. Esta informação é analisada e 

utilizada para melhorar o desempenho técnico do produto e aumentar a 

recuperação de materiais. 

ERL 6  

Otimização técnica avançada 

O produto apresenta um desempenho de reciclabilidade superior ao 

habitual para o seu tipo e setor, suportado por indicadores técnicos 

acompanhados regularmente (por exemplo, percentagem estimada de 

materiais compatíveis com reciclagem, facilidade de separação e 

recuperação potencial de materiais). A seleção e combinação de 

materiais foram otimizadas para maximizar a valorização no fim de vida, 

existindo referências técnicas, benchmarks setoriais ou interações com 

recicladores ou operadores de resíduos que sustentam esta avaliação e 

orientam otimizações do design. 

ERL 7  

Excelência e liderança técnica 

A reciclabilidade está totalmente integrada no design do produto. São 

utilizados maioritariamente materiais recicláveis e adotadas soluções 

técnicas avançadas, apoiadas por interações relevantes com recicladores 

ou fluxos reais, assegurando valorização eficaz no fim de vida. O 

desempenho é claramente superior ao padrão do setor. 
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Critério 5 - Materiais & Substâncias 

Este critério avalia os materiais e substâncias incorporados no produto, tendo em conta riscos para a saúde e para 

o ambiente associados às escolhas de materiais. Inclui a identificação e gestão de substâncias restritas, perigosas 

ou críticas, em conformidade com requisitos europeus aplicáveis, bem como a consideração de alternativas com 

melhor desempenho ambiental conhecido, como materiais reciclados, renováveis ou de menor toxicidade. A 

progressão reflete a passagem de um cumprimento meramente legal para uma seleção de materiais cada vez 

mais informada, sistemática e orientada para a redução de riscos e impactes ao longo do ciclo de vida do produto. 

Nível ERL Descrição detalhada 

ERL 1 

Cumprimento legal 

O produto utiliza materiais e substâncias que cumprem os requisitos 

legais e normativos aplicáveis em matéria de substâncias e segurança 

química (ex.: REACH, RoHS). A conformidade baseia-se no cumprimento 

legal mínimo e em informação disponibilizada por fornecedores, não 

existindo uma identificação interna estruturada de substâncias restritas, 

perigosas ou críticas ao nível do produto, nem análise ou comparação 

sistemática de alternativas com melhor perfil ambiental ou de risco. 

ERL 2  

Consciencialização e melhoria 

pontual 

O produto integra pequenas melhorias relacionadas com a seleção de 

materiais, como a redução pontual de substâncias problemáticas ou a 

preferência por materiais com menor risco conhecido. Estas decisões 

resultam de experiência prática, observações internas ou informação 

técnica básica, sem um processo formal ou sistemático de avaliação de 

riscos ou alternativas. 

ERL 3             

Integração inicial de ecodesign 

A seleção de materiais começa a considerar de forma explícita aspetos 

como segurança química, riscos ambientais ou origem dos materiais. O 

produto incorpora escolhas baseadas em critérios técnicos iniciais (por 

exemplo, classificação de perigos, exclusão de determinadas substâncias 

ou preferência por materiais com melhor perfil conhecido). As substâncias 

restritas, perigosas ou críticas são identificadas de forma básica e existe 

uma avaliação preliminar de alternativas, ainda limitada e não 

sistemática. 

ERL 4  

 Aplicação sistemática 

A seleção de materiais segue critérios técnicos definidos e 

documentados, relacionados com redução de riscos químicos e melhoria 

do perfil ambiental dos materiais. São avaliadas alternativas mais seguras 

ou com menor impacte conhecido, e as escolhas materiais são 

suportadas por documentação técnica estruturada que justifica as 

decisões tomadas. 

ERL 5    

Melhoria contínua do produto 

O produto incorpora materiais revistos com base em informação técnica 

atualizada sobre desempenho, riscos químicos ou outros impactes 

relevantes. Materiais problemáticos (restritos, perigosos ou críticos) são 

identificados de forma sistemática e substituídos sempre que possível por 

alternativas com melhor perfil conhecido. Existem revisões periódicas que 

orientam melhorias contínuas na seleção de materiais, ainda sem recurso 

a indicadores quantitativos consolidados. 

ERL 6  

Otimização técnica avançada 

O produto utiliza predominantemente materiais com perfil ambiental e de 

risco claramente melhorado, selecionados com base em informação 

técnica estruturada e comparável. Estes incluem, por exemplo, materiais 
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com menor perigosidade química, menor dependência de matérias-

primas críticas, origem renovável ou reciclada, ou menor impacte 

ambiental conhecido. Indicadores simples são acompanhados 

regularmente para apoiar a otimização da seleção de materiais e reduzir 

riscos e impactes relevantes. 

ERL 7  

Excelência e liderança técnica 

A seleção de materiais está totalmente integrada no desenvolvimento do 

produto. As escolhas materiais privilegiam sistematicamente soluções 

com desempenho ambiental e de segurança claramente superior, como 

materiais de baixa toxicidade, reduzida escassez ou criticidade, origem 

responsável e impactes ambientais significativamente inferiores ao 

padrão do setor. As alternativas são avaliadas de forma contínua, os 

riscos emergentes são antecipados e mitigados, e são incorporadas 

soluções inovadoras alinhadas com requisitos europeus e princípios de 

circularidade, demonstrando liderança técnica no uso de materiais. 
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Critério 6 - Energética & de Recursos 

Este critério avalia o desempenho do produto em termos de eficiência no uso de energia e outros recursos ao 

longo do seu ciclo de vida. Inclui a otimização de consumos, a escolha de componentes mais eficientes, a redução 

de perdas e desperdício, o uso racional de água ou outros recursos, bem como a integração de soluções de design 

que permitam melhorar o desempenho energético do produto ou reduzir o seu peso e volume, contribuindo para 

diminuir o impacte ambiental associado às etapas de produção, transporte e utilização. 

Nível ERL Descrição detalhada 

ERL 1 

Cumprimento legal 

O produto cumpre os requisitos legais e normativos aplicáveis em matéria 

de consumo de energia ou utilização de recursos, quando relevantes para 

o tipo de produto. Não integra práticas de design orientadas para reduzir 

consumos, perdas ou intensidade de uso de recursos. 

ERL 2  

Consciencialização e melhoria 

pontual 

O produto integra pequenas melhorias relacionadas com eficiência de 

recursos, como ajustes pontuais em materiais, componentes ou soluções 

técnicas que reduzem consumo ou desperdício, peso ou volume, 

baseados em experiência prática, observações internas ou informação 

técnica básica. Estas melhorias são pontuais e não resultam ainda de 

uma abordagem formal ou sistemática. 

ERL 3             

Integração inicial de ecodesign 

A eficiência energética e de recursos começa a ser considerada de forma 

planeada no design. São realizados testes simples ou comparações para 

avaliar consumos, utilização de materiais ou opções construtivas, e 

existem primeiras decisões técnicas de otimização, ainda limitadas. 

ERL 4  

 Aplicação sistemática 

A eficiência energética e de recursos é integrada como requisito formal 

do produto. O design inclui otimização de consumos, redução de perdas 

e seleção sistemática de componentes eficientes. Existem registos 

técnicos estruturados que suportam estas decisões. 

ERL 5    

Melhoria contínua do produto 

Existem dados recolhidos sobre o desempenho energético ou uso de 

recursos do produto em utilização real ou testes repetidos. Esta 

informação é analisada e utilizada para promover melhorias incrementais 

no desempenho técnico e apoiar ajustes de eficiência. 

ERL 6  

Otimização técnica avançada 

O produto apresenta desempenho energético ou de recursos claramente 

superior ao padrão do setor. Indicadores simples (consumo médio, 

perdas reduzidas, eficiência de componentes) são acompanhados 

regularmente para orientar otimizações. 

ERL 7  

Excelência e liderança técnica 

A eficiência energética e de recursos está totalmente integrada no design, 

desenvolvimento e ao longo do ciclo de vida do produto. O produto 

incorpora componentes e soluções de elevado desempenho, com 

otimização contínua e inovação orientada para reduzir consumos, 

desperdício, peso ou volume e maximizar eficiência, atingindo resultados 

superiores aos referenciais técnicos do setor. 
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Critério 7 - Informação & PDP 

Este critério avalia a qualidade, disponibilidade e organização da informação associada ao produto ao longo do 

seu ciclo de vida, incluindo dados técnicos, ambientais, materiais, instruções e requisitos de circularidade. 

Observa-se a evolução desde informação mínima e dispersa até um sistema estruturado, completo e transparente, 

capaz de suportar a rastreabilidade e a tomada de decisão. No nível máximo de maturidade, o produto dispõe de 

um PDP atualizado ou solução digital equivalente, quando o PDP não é aplicável, reunindo toda a informação 

relevante de forma integrada e acessível. 

Nível ERL Descrição detalhada 

ERL 1 

Cumprimento legal 

O produto dispõe apenas da informação exigida por lei (ex.: rotulagem, 

segurança, composição básica). A informação está dispersa ou 

incompleta, e não existe documentação orientada para circularidade. 

ERL 2  

Consciencialização e melhoria 

pontual 

O produto inclui pequenas melhorias na informação fornecida, como 

dados adicionais sobre materiais, consumos ou instruções 

complementares. Estas informações são simples e não estão ainda 

organizadas de forma estruturada, mas contribuem para melhorar o uso 

do produto ou a compreensão de aspetos técnicos básicos. 

ERL 3             

Integração inicial de ecodesign 

Existe documentação mais detalhada sobre o produto (materiais, 

desmontagem, desempenho). A informação começa a ser organizada e 

utilizada para apoiar decisões técnicas de design, embora de forma ainda 

limitada. 

ERL 4  

 Aplicação sistemática 

A informação relevante para circularidade (materiais, durabilidade, 

reparabilidade, fim de vida) é recolhida e organizada de forma 

estruturada. O produto inclui documentação técnica consistente que 

suporta estas decisões. 

ERL 5    

Melhoria contínua do produto 

Existem dados recolhidos sobre o uso e desempenho do produto que 

complementam a documentação técnica. A informação é analisada e 

atualizada regularmente, incorporando melhorias técnicas identificadas 

durante o uso ou desenvolvimento do produto. 

ERL 6  

Otimização técnica avançada 

A informação sobre o produto é estruturada e coerente, cobrindo aspetos 

essenciais como materiais, desempenho, circularidade e informação 

sobre impactes ambientais. A organização da informação segue 

princípios de interoperabilidade e compatibilidade digital, estando 

preparada para futura integração num PDP ou solução digital equivalente. 

ERL 7  

Excelência e liderança técnica 

O produto dispõe de um PDP completo, atualizado e acessível ou de uma 

solução digital equivalente quando o PDP não for aplicável. O sistema 

reúne informação estruturada e validada sobre materiais, composição, 

circularidade, segurança, desempenho ambiental e outros dados 

relevantes ao longo do ciclo de vida do produto, assegurando 

rastreabilidade, transparência e utilização efetiva por clientes, operadores 

e outras partes interessadas. 
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Critério 8 - Pegada Ambiental & de Carbono 

Este critério avalia o grau de conhecimento, quantificação e gestão dos impactes ambientais do produto, com foco 

principal na pegada de carbono e noutras dimensões relevantes (energia, água, recursos, resíduos). Considera a 

evolução desde a ausência de dados, passando por estimativas simples, até análises estruturadas e atualizadas 

que suportam decisões de design e melhoria contínua. O nível máximo inclui a existência de uma avaliação 

completa e atualizada do desempenho ambiental do produto, baseada em métodos consistentes e aplicável ao 

tipo de produto. 

Nível ERL Descrição detalhada 

ERL 1 

Cumprimento legal 

Não existem dados ambientais estruturados do produto para além da 

informação exigida por requisitos legais e normativos aplicáveis. Não 

existem estimativas de pegada de carbono nem de outros impactes 

ambientais. 

ERL 2  

Consciencialização e melhoria 

pontual 

O produto inclui estimativas simples ou pontuais dos seus impactes 

ambientais, tais como massa total, materiais, energia ou emissões 

aproximadas. Os dados são básicos e não seguem ainda uma 

metodologia formal ou estruturada. 

ERL 3             

Integração inicial de ecodesign 

São realizados cálculos simples ou análises preliminares que permitem 

estimar a pegada de carbono ou outros impactes relevantes. A 

informação começa a ser utilizada para apoiar decisões técnicas de 

design, embora ainda de forma limitada. 

ERL 4  

 Aplicação sistemática 

O produto possui dados ambientais estruturados, recolhidos com base 

em métodos consistentes. Existem indicadores simples que permitem 

comparar opções de materiais, processos ou configurações técnicas. 

ERL 5    

Melhoria contínua do produto 

Existe recolha regular de dados ambientais do produto, com atualizações 

consistentes sempre que existem novas informações relevantes. Os 

dados são analisados e utilizados para melhorar o desempenho 

ambiental do produto, com base em estimativas, comparações internas 

ou indicadores simples, ainda que sem recurso a uma avaliação 

ambiental quantitativa estruturada (ex.: ACV). 

ERL 6  

Otimização técnica avançada 

O produto possui uma avaliação ambiental quantitativa estruturada, como 

uma análise de ciclo de vida parcial, simplificada ou equivalente, 

suportada por indicadores que permitem acompanhar a evolução do 

desempenho ambiental e orientar decisões de otimização técnica. 

ERL 7  

Excelência e liderança técnica 

O produto dispõe de uma análise de ciclo de vida completa ou 

equivalente, atualizada e baseada em dados robustos. A informação é 

validada internamente ou externamente, utilizada de forma contínua para 

orientar decisões de melhoria e demonstrar desempenho ambiental 

superior ao padrão do setor, evidenciando uma posição de liderança 

técnica. 
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Anexo II – Manual de Aplicação da Metodologia 

Objetivo do manual 

Este manual tem como objetivo apoiar as organizações na aplicação prática da metodologia ERL ao nível do 

produto. Explica, de forma clara e estruturada, como utilizar a metodologia, como preencher a checklist e como 

interpretar os resultados obtidos. 

Fornece orientações para cada etapa do processo de avaliação, ajudando a garantir uma utilização consistente e 

objetiva da metodologia. Reúne também recomendações e pontos de atenção que simplificam o processo e 

melhoram a qualidade da autoavaliação 

Deve ser utilizado em conjunto com: 

• Metodologia Ecodesign Readiness Levels (ERL), que define o enquadramento conceptual, os critérios de 

avaliação e a lógica de progressão dos níveis; 

• Anexo I – Matriz ERL Detalhada, que descreve os níveis de maturidade por critério; 

• Checklist ERL (ferramenta Excel), que operacionaliza a matriz ERL através de perguntas de 

autoavaliação e regras de progressão. 

A metodologia não constitui uma certificação. O seu objetivo é apoiar as empresas, em particular as PME, a 

identificar o nível de maturidade dos seus produtos em ecodesign, reconhecer oportunidades de melhoria e 

acompanhar a evolução ao longo do tempo. 

Como aplicar a metodologia ERL 

A metodologia ERL foi desenvolvida para ser aplicada de forma simples e prática. Este capítulo apresenta todos 

os passos necessários para realizar a avaliação, desde o preenchimento da Checklist ERL (ferramenta Excel) até 

à determinação automática do nível ERL global do produto. 

Selecionar o produto a avaliar 

A avaliação deve ser realizada para um produto específico ou, quando aplicável, para uma versão ou gama 

homogénea do produto. A metodologia pode ser repetida para diferentes produtos da mesma empresa. 

Não é necessário recolher informação exaustiva — apenas conhecer bem o produto e ter acesso à documentação 

básica existente. 

Reunir a informação relevante 

Antes de iniciar o preenchimento da checklist, é aconselhável reunir ou consultar: 

• Descrição geral do produto; 

• Materiais e componentes principais; 

• Processos de produção relevantes; 

• Instruções de utilização, manutenção e fim de vida; 

• Documentação interna disponível (quando existir). 
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Preencher a checklist ERL  

A Checklist ERL, disponibilizada em formato digital, reúne três perguntas por nível (ERL 1 a ERL 7) para cada um 

dos oito critérios da metodologia. Cada pergunta descreve uma condição específica de maturidade, permitindo 

avaliar de forma estruturada o estado atual do produto. 

Ao preencher a checklist: 

• Assinale SIM quando a afirmação descreve corretamente o produto na sua realidade atual. 

• Assinale NÃO quando a afirmação não está implementada no produto. 

• Assinale N/A (Não aplicável) apenas quando a afirmação não é aplicável à natureza do produto 

avaliado, não fazendo sentido no seu contexto específico. 

A avaliação deve basear-se exclusivamente na situação presente do produto e não em intenções futuras, planos 

em desenvolvimento ou práticas ainda parcialmente implementadas. O objetivo é garantir uma leitura transparente 

e rigorosa da maturidade atual. 

Algumas afirmações incluem a indicação “quando aplicável ao tipo de produto”. Esta expressão assegura que a 

metodologia se adapta a uma variedade de produtos, desde têxteis, mobiliário ou embalagens até equipamentos 

elétricos ou dispositivos complexos. Quando uma afirmação contém esta indicação e não é pertinente para a 

natureza do produto avaliado, deve ser assinalada como N/A (Não aplicável). 

As respostas N/A são consideradas neutras no processo de avaliação. A sua utilização não penaliza o produto, 

mas também não contribui para a progressão do nível de maturidade, uma vez que não constitui evidência efetiva 

de implementação. 

A checklist ERL inclui uma coluna opcional destinada ao registo da fundamentação das respostas atribuídas a 

cada afirmação. Este espaço pode ser utilizado para anotar, de forma sucinta, as razões técnicas, pressupostos, 

exemplos ou fontes de informação que sustentam a resposta selecionada. 

O preenchimento desta coluna não é obrigatório e não é utilizado para qualquer tipo de validação externa ou 

auditoria. O seu objetivo é apoiar a reflexão interna da empresa, reduzir a subjetividade da autoavaliação e facilitar 

a consistência entre diferentes momentos de avaliação do mesmo produto, funcionando como memória interna do 

processo de decisão e apoio à melhoria contínua. 

Determinar o nível de cada critério 

O nível de cada critério é determinado de forma sequencial e progressiva. Começa-se sempre no ERL 1 e avança-

se nível a nível até ao ERL 7, verificando em cada etapa se o produto cumpre a maioria das afirmações desse 

nível. Cada nível tem três afirmações e considera-se que o produto atinge o nível apenas quando responde SIM a 

pelo menos duas delas. As respostas N/A (Não aplicável) não são contabilizadas como respostas positivas para 

efeitos de progressão de nível. 

Se num determinado nível o produto obtiver apenas um SIM, então esse nível não é considerado atingido. Nesse 

momento, a progressão é interrompida e o nível final do critério corresponde ao último nível para o qual o produto 

cumpriu a maioria das afirmações. É importante reforçar que não é possível avançar para níveis superiores sem 

ter cumprido todos os níveis anteriores; mesmo que o produto cumpra algumas afirmações dos níveis seguintes, 

isso não permite “saltar” níveis. 

Por exemplo, se um produto cumprir a maioria das afirmações no ERL 1 e no ERL 2, mas no ERL 3 apenas 

responder SIM a uma afirmação (ou apresentar uma combinação de respostas que inclua N/A sem atingir duas 

respostas SIM), o nível final do critério será ERL 2, independentemente de ter respostas positivas em níveis mais 

elevados. A maturidade é sempre atribuída de forma contínua e progressiva, refletindo um caminho de evolução e 

não um conjunto isolado de práticas. 
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Calcular o nível ERL global do produto 

Depois de determinado o nível de cada critério, o nível ERL global do produto é obtido através da média simples 

dos oito valores correspondentes. O resultado é arredondado à unidade e fornece uma indicação geral da 

maturidade do produto. No entanto, este valor não deve ser lido isoladamente, pois cada critério representa uma 

dimensão distinta do ecodesign e contribui de forma diferente para o desempenho global do produto. 

Por essa razão, é igualmente importante analisar o perfil de maturidade, que corresponde à distribuição dos níveis 

obtidos nos oito critérios. Este perfil permite identificar áreas fortes e fracas de forma imediata, destacando os 

critérios onde o produto apresenta maior maturidade e aqueles onde existe maior potencial de melhoria. Assim, 

mesmo quando o nível global é relativamente elevado, a análise por critério pode revelar aspetos específicos que 

merecem atenção e que podem influenciar de forma significativa o desempenho ambiental do produto. 

A interpretação conjunta do nível global e do perfil de maturidade oferece uma visão equilibrada e realista da 

evolução do produto, evitando conclusões simplistas e ajudando a priorizar ações de melhoria. 

Repetição da avaliação e melhoria contínua 

A metodologia ERL pode e deve ser reaplicada sempre que o produto sofra alterações relevantes ou quando se 

pretenda acompanhar a evolução ao longo do tempo. Sempre que há mudanças nos materiais, processos, 

fornecedores, documentação ou decisões de design, torna-se útil repetir a avaliação para verificar o impacto 

dessas alterações no nível de maturidade do produto. 

A repetição periódica permite identificar tendências, validar melhorias implementadas e priorizar novas 

oportunidades de evolução. A metodologia deve ser encarada como uma ferramenta dinâmica e de 

acompanhamento contínuo, e não como uma avaliação pontual ou estática. Quanto mais regularmente for 

utilizada, maior será a sua utilidade como instrumento de planeamento e tomada de decisão. 

Para apoiar este acompanhamento, a Checklist ERL inclui campos de identificação do produto, como o nome, a 

versão ou modelo e a data da avaliação, permitindo registar diferentes momentos de análise e facilitar a 

comparação da evolução do produto ao longo do tempo. 

Interpretação dos resultados 

A avaliação do nível ERL permite compreender o estado de maturidade do produto em diferentes dimensões do 

ecodesign. Os resultados devem ser analisados de forma integrada, considerando tanto o nível atribuído a cada 

critério como o nível global do produto. Esta leitura combinada ajuda a identificar pontos fortes, fragilidades e 

oportunidades de evolução. 

Interpretação por critério 

Cada critério representa um domínio específico do ecodesign. O nível obtido traduz o grau de maturidade do 

produto nesse domínio, desde abordagens iniciais e reativas até práticas estruturadas, suportadas por dados e 

plenamente integradas no desenvolvimento do produto. 

Assim: 

• Níveis 1- 2 refletem práticas iniciais ou pontuais, centradas sobretudo na conformidade e em melhorias 

reativas. 

• Níveis 3 - 4 indicam que o produto já incorpora práticas de ecodesign de forma planeada e sistematizada. 

• Níveis 5 - 6 demonstram que o produto evolui com base em dados técnicos, análises regulares e 

processos de melhoria contínua. 
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• Nível 7 corresponde à maturidade plena, com práticas consolidadas, informação robusta e integração 

total das dimensões ambientais relevantes. 

A análise individual por critério é essencial para identificar áreas prioritárias de melhoria, sobretudo quando existem 

níveis significativamente mais baixos em dimensões críticas para o desempenho do produto. 

Interpretação do nível global 

O nível ERL global resulta da média arredondada dos níveis obtidos nos oito critérios. Este valor fornece uma visão 

geral do estado de maturidade do produto, mas não deve ser interpretado isoladamente. 

Um produto com um nível global elevado pode ainda apresentar fragilidades pontuais em critérios específicos, da 

mesma forma, um nível global intermédio pode ocultar áreas de excelência já consolidadas. 

O nível global deve, por isso, ser entendido como um complemento à análise detalhada por critério, funcionando 

como um indicador de síntese útil para acompanhar a evolução ao longo do tempo. 

Identificação de oportunidades de melhoria 

A principal finalidade da metodologia ERL é apoiar o desenvolvimento progressivo de produtos mais sustentáveis. 

A interpretação dos resultados deve, por isso, ser orientada para a ação. 

Os critérios onde o produto apresenta níveis mais baixos constituem as áreas prioritárias a trabalhar, seja através 

de reforço de documentação, melhoria de materiais e processos, aumento da eficiência, otimização de 

circularidade, recolha de dados, revisão de instruções ou preparação para requisitos futuros. 

A melhoria contínua resulta da combinação entre a leitura crítica dos resultados e a implementação gradual de 

ações que reforcem o desempenho do produto ao longo do seu ciclo de vida. 

Boas práticas e recomendações para PME 

A aplicação da metodologia ERL pode ser mais simples e eficaz quando acompanhada por um conjunto de boas 

práticas que ajudam a melhorar a qualidade do diagnóstico e a facilitar o processo de avaliação. As recomendações 

seguintes foram pensadas para responder às necessidades mais comuns das PME, assegurando uma utilização 

objetiva e consistente da metodologia. 

 

Começar por um produto representativo 

É útil iniciar o processo com um produto bem conhecido ou com documentação acessível. Isto permite familiarizar 

a equipa com a metodologia antes de avançar para produtos mais complexos. 

 

Incluir quem conhece o produto 

A avaliação deve envolver pessoas que trabalhem diretamente com o produto ou conheçam as suas características 

técnicas, materiais e processos. A colaboração entre áreas (design, produção, qualidade, compras) pode resolver 

dúvidas e evitar interpretações erradas. 

 

Responder de forma objetiva e baseada na realidade atual 

As respostas da checklist devem refletir a situação real do produto no momento da avaliação. Práticas planeadas, 

em desenvolvimento ou parcialmente implementadas não devem ser consideradas como concluídas. 



 

Metodologia Ecodesign Readiness Levels (ERL)  

14 

 

Evitar sobreinterpretação 

Cada afirmação da checklist deve ser lida tal como está escrita. Sempre que houver dúvida sobre se o produto 

cumpre ou não uma afirmação, recomenda-se assinalar NÃO, garantindo uma leitura conservadora e coerente da 

maturidade do produto. A opção N/A (Não aplicável) deve ser utilizada apenas quando a afirmação não faz sentido 

para a natureza do produto avaliado. 

 

Identificar prioridades com base no perfil de maturidade 

Após a avaliação, é importante analisar a distribuição dos níveis por critério para identificar áreas prioritárias de 

melhoria. Focar esforços nos critérios com níveis mais baixos tende a gerar ganhos significativos na maturidade 

geral do produto. 

Registar evoluções e revisões 

Ao longo do desenvolvimento do produto, podem ocorrer alterações relevantes, como substituição de materiais, 

revisões de processos ou atualizações de documentação. Manter um registo simples dessas alterações facilita a 

repetição da avaliação e evidencia progressos alcançados. 

 

Reavaliar periodicamente 

A metodologia ERL deve ser reaplicada sempre que existirem mudanças significativas ou quando se pretende 

acompanhar a evolução do produto. A repetição periódica reforça a melhoria contínua e permite monitorizar o 

impacto das ações implementadas. 

Exemplo prático de aplicação da metodologia ERL 

Para ilustrar a aplicação prática da metodologia ERL, apresenta-se um exemplo utilizando um produto simples, 

amplamente reconhecido e composto por materiais e componentes fáceis de identificar: uma bicicleta urbana. Este 

tipo de produto permite demonstrar todos os passos da metodologia de forma intuitiva, sem exigir conhecimento 

técnico especializado, tornando o exercício útil para empresas de diferentes setores. 

A bicicleta considerada neste exemplo é um modelo urbano convencional, composta por: 

• quadro em alumínio, 

• garfo em aço, 

• pneus de borracha, 

• travões mecânicos, 

• pedais, corrente e transmissão simples, 

• selim e punhos em materiais poliméricos, 

• embalagem em cartão, 

• conjunto básico de instruções de montagem, utilização e manutenção. 

O objetivo deste capítulo é mostrar, passo a passo, como preencher a checklist, interpretar os níveis atribuídos a 

cada critério e analisar o nível ERL global do produto, de acordo com a metodologia. O exemplo é fictício, mas 

representa uma bicicleta típica utilizada diariamente, permitindo evidenciar como a metodologia pode ser aplicada 

na prática, mesmo em produtos relativamente simples. 

Avaliação por critério 

Critério 1 – Durabilidade & Fiabilidade 

Nível atribuído: ERL 4  
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A bicicleta urbana apresenta um conjunto de características que demonstram um nível sólido de durabilidade. O 

quadro em alumínio e o garfo em aço foram selecionados por serem materiais resistentes e adequados à utilização 

frequente, e os componentes críticos (travões, corrente, transmissão e rodas) passam por verificações simples 

antes da montagem final. A empresa definiu requisitos básicos de desempenho e mantém documentação 

organizada sobre testes de resistência mecânica realizados internamente, utilizados essencialmente para 

validação prévia do produto. 

Embora não exista ainda recolha sistemática de dados reais de falhas, devoluções ou desempenho em utilização, 

nem indicadores acompanhados regularmente, o produto incorpora práticas de durabilidade planeadas e aplicadas 

de forma consistente, compatíveis com um nível de aplicação sistemática, mas ainda não orientadas por dados de 

campo. 

 

Critério 2 –Reparabilidade & Capacidade de Atualização 

Nível atribuído: ERL 3  

A bicicleta permite a substituição e reparação de vários componentes essenciais, como pneus, corrente, pedais, 

travões e cabos, sem necessidade de equipamento especializado. Os elementos mecânicos são acessíveis e 

seguem um design convencional que facilita intervenções básicas. Existem instruções simples de manutenção e 

substituição fornecidas com o produto, bem como registos internos sobre algumas decisões que visaram facilitar 

a acessibilidade a pontos críticos, ainda que de forma não sistemática e sem enquadramento formal no processo 

de design. No entanto, a reparabilidade ainda não é tratada como um requisito formal no processo de design, e 

não existem procedimentos estruturados ou indicadores regulares relacionados com intervenções ou falhas. 

Assim, o produto demonstra uma primeira integração de práticas de reparabilidade, mas ainda sem a 

sistematização característica dos níveis superiores. 

 

Critério 3 – Reutilização, Recondicionamento & Remanufactura 

Nível atribuído: ERL 2 

A bicicleta permite uma extensão pontual da sua vida útil através de intervenções simples, como a substituição de 

pneus, corrente, cabos ou travões, associadas à manutenção normal durante a utilização em primeira vida. Estas 

melhorias surgem maioritariamente de forma reativa, motivadas por desgaste natural ou feedback dos utilizadores, 

mas não resultam de um processo estruturado orientado para a reutilização, recondicionamento ou segunda vida 

do produto. 

Embora alguns componentes possam ser recuperados ou reutilizados em determinadas situações, o design não 

foi pensado especificamente para recondicionamento ou remanufactura, e não existem fluxos de recuperação 

formalizados. Assim, o produto demonstra algumas práticas básicas que contribuem para prolongar a utilização, 

mas não integra ainda abordagens sistemáticas relacionadas com a reutilização e segunda vida. 

 

Critério 4 – Reciclabilidade & Fim de Vida 

Nível atribuído: ERL 4  

A bicicleta urbana apresenta um potencial de reciclabilidade elevado, sobretudo devido ao uso predominante de 

alumínio e aço, materiais amplamente recicláveis e com fluxos estabelecidos em praticamente todos os mercados. 

A maioria dos componentes pode ser separada de forma relativamente simples (quadro, garfo, rodas, corrente, 

pedais e travões), permitindo a valorização dos materiais principais no fim de vida. A empresa definiu critérios 

formais relacionados com a desmontagem e separação de componentes no fim de vida, e dispõe de documentação 

organizada que descreve os principais fluxos de separação e encaminhamento de materiais, assegurando uma 

abordagem estruturada à fase de fim de vida. Embora ainda não existam indicadores quantitativos regulares sobre 

taxas reais de recuperação ou validação sistemática com recicladores específicos, o produto integra práticas 

estruturadas que asseguram um desempenho consistente no fim de vida, compatível com um nível de aplicação 

sistemática. 
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Critério 5 – Materiais & Substâncias 

Nível atribuído: ERL 3  

A bicicleta utiliza materiais amplamente conhecidos e utilizados no setor, como alumínio, aço, borracha e polímeros 

comuns para punhos e selim, para os quais existe informação técnica e regulamentar consolidada. A empresa 

dispõe de informação organizada sobre os materiais principais e identificou substâncias potencialmente relevantes, 

nomeadamente revestimentos, tintas e lubrificantes utilizados na montagem. 

Foram consideradas, para componentes específicos, algumas alternativas com melhor desempenho em termos 

de segurança química ou impacte ambiental conhecido, como tintas com menor teor de compostos orgânicos 

voláteis (COV) ou punhos em materiais com menor perfil de risco ambiental, existindo registos simples que 

justificam estas escolhas. 

No entanto, ainda não existe um processo formal e transversal para a seleção de materiais, nem uma revisão 

sistemática baseada em critérios definidos de segurança química, desempenho ambiental ou risco associado a 

substâncias, o que coloca o produto num nível inicial de integração estruturada neste critério. 

 

Critério 6 – Eficiência Energética & de Recursos 

Nível atribuído: ERL 4  

Embora a bicicleta não tenha consumo energético direto durante a utilização, o produto incorpora várias decisões 

de design orientadas para a eficiência no uso de materiais e na redução de desperdício. O quadro em alumínio foi 

otimizado para minimizar o peso sem comprometer a resistência, e algumas peças são produzidas com processos 

que reduzem o desperdício de matéria-prima. 

A empresa recolhe dados de produção de forma regular, que permitem comparar diferentes opções de materiais 

e acompanhar melhorias no uso de recursos ao nível do processo produtivo. Existem também indicadores simples, 

de natureza operacional, que permitem avaliar alternativas de design (por exemplo, tipos de pneus, opções de 

transmissão ou espessura de tubos). 

Apesar de ainda não existirem métricas quantitativas consolidadas ao longo de todo o ciclo de vida do produto, já 

existe uma abordagem sistemática, ainda parcial, que orienta escolhas mais eficientes e fundamentadas neste 

critério. 

 

Critério 7 – Informação & Digital Product Passport (PDP) 

Nível atribuído: ERL 3  

A bicicleta dispõe de informação técnica essencial compilada de forma simples e organizada, incluindo 

identificação dos materiais principais, componentes relevantes, instruções de utilização, manutenção e orientações 

básicas de segurança. Esta informação é suficiente para apoiar o utilizador e facilitar intervenções comuns, como 

ajustes, substituições simples e manutenção preventiva. 

Existem também registos internos que agregam informação técnica essencial sobre o produto, bem como notas 

associadas ao seu desenvolvimento e às principais decisões de design. No entanto, a informação ainda não se 

encontra estruturada de forma sistemática para suportar requisitos de rastreabilidade mais avançados, e o produto 

não dispõe de um PDP nem de uma solução digital equivalente. 

Assim, a bicicleta atinge um nível de integração inicial consistente ao nível da gestão da informação, mas ainda 

sem a sistematização, interoperabilidade e robustez esperadas nos níveis superiores. 

 

Critério 8 – Pegada Ambiental & de Carbono 

Nível atribuído: ERL 4  

A empresa recolhe dados estruturados sobre os principais materiais utilizados na bicicleta, como alumínio, aço, 

borracha e polímeros, com o objetivo de estimar e comparar impactes ambientais e de carbono associados a 
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diferentes opções de design. Dispõe de estimativas consistentes que permitem comparar versões alternativas ou 

componentes diferentes (por exemplo, tipos de pneus, opções de quadro ou acabamentos). 

Estes dados são recolhidos de forma regular e organizada, suportados por metodologias internas simples e 

consistentes. Embora ainda não exista uma Avaliação de Ciclo de Vida completa ou simplificada, os indicadores 

disponíveis permitem orientar decisões de design e identificar materiais ou processos com maior impacte 

ambiental. 

O produto demonstra assim uma abordagem sistemática à sua pegada ambiental e de carbono, baseada em dados 

e estimativas parciais, ainda não suportada por análises quantitativas agregadas ao longo de todo o ciclo de vida. 

Perfil de maturidade do produto 

Com base nos níveis atribuídos aos oito critérios, é possível construir o perfil de maturidade da bicicleta urbana. 

Este perfil permite identificar, de forma imediata, as áreas mais desenvolvidas e aquelas que apresentam maior 

potencial de melhoria. 

Critério Nível ERL 

1. Durabilidade & Fiabilidade 4 

2. Reparabilidade & Capacidade de Atualização 3 

3. Reutilização, Recondicionamento & Remanufactura 2 

4. Reciclabilidade & Fim de Vida 4 

5. Materiais & Substâncias 3 

6. Eficiência Energética & de Recursos 4 

7. Informação & PDP 3 

8. Pegada Ambiental & de Carbono 4 

 

Este resultado evidencia um produto com práticas de ecodesign já incorporadas de forma estruturada em várias 

dimensões, nomeadamente durabilidade, reciclabilidade, eficiência de recursos e impacte ambiental. 

Ao mesmo tempo, destaca áreas onde existe margem clara para evolução, como a reutilização/recondicionamento 

e a estruturação da informação digital. 

O perfil de maturidade serve assim de orientação para priorizar melhorias e planear ações futuras de forma 

alinhada com a evolução desejada do produto. 

Cálculo do nível ERL global 

O nível ERL global da bicicleta resulta da média dos níveis atribuídos aos oito critérios avaliados. Este valor é 

determinado automaticamente pela Checklist ERL, com base nas regras definidas na metodologia, não sendo 

necessário qualquer cálculo manual por parte do utilizador. 

No exemplo apresentado, o nível ERL global obtido para a bicicleta urbana é ERL 3. 
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Este resultado indica que a bicicleta integra várias práticas estruturadas de ecodesign e já apresenta evolução 

significativa em múltiplas dimensões, mas ainda não atinge um nível de maturidade plenamente sistematizado ou 

suportado por dados avançados. O nível global deve servir como referência geral, complementado pela análise 

detalhada dos critérios individuais para orientar prioridades de melhoria. 

Interpretação dos resultados 

A bicicleta urbana atinge um nível ERL global de 3, o que significa que o produto já incorpora várias práticas de 

ecodesign de forma consistente, mas ainda não apresenta a sistematização e maturidade avançada dos níveis 

superiores.  

Este nível reflete um equilíbrio entre critérios bem desenvolvidos, como durabilidade, reciclabilidade, eficiência de 

recursos e gestão dos principais impactes ambientais, e outros que ainda se encontram numa fase inicial de 

evolução, como a reutilização/recondicionamento e a estruturação da informação digital. 

A análise detalhada por critério permite compreender melhor o perfil de maturidade do produto. As áreas com 

níveis mais elevados (ERL 4) demonstram práticas já integradas de forma regular no processo de 

desenvolvimento, enquanto os critérios com níveis mais baixos apontam oportunidades claras de melhoria. O 

critério 6, em particular, evidencia que o produto ainda não está preparado para abordagens de segunda vida ou 

remanufactura, o que representa uma área de evolução futura caso a empresa pretenda avançar nesse sentido. 

A leitura conjunta do nível global e do perfil por critério ajuda a orientar decisões estratégicas sobre onde investir 

tempo e recursos, permitindo planear uma evolução gradual e consistente do produto. O objetivo não é atingir o 

nível máximo em todas as dimensões de imediato, mas sim construir um percurso de melhoria contínua adaptado 

às características do produto e ao contexto da empresa. 
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Checklist ERL preenchida 

A checklist seguinte apresenta, para cada critério, as respostas às perguntas de autoavaliação, bem como o nível 

ERL atribuído. Esta tabela demonstra como as respostas conduzem ao nível final identificado em cada critério. 

 Critério 1 - Durabilidade & Fiabilidade   

ERL Perguntas de autoavaliação SIM NÃO 

ERL 1 

 Cumprimento 

Legal  

O produto cumpre os requisitos legais e normativos aplicáveis em 

matéria de segurança e durabilidade, quando relevantes para o 

tipo de produto. 

✔  

O produto apresenta um nível de durabilidade compatível com os 

requisitos legais aplicáveis ao seu tipo e função. 
✔  

O produto funciona conforme previsto nas condições normais de 

utilização (quando aplicável ao tipo de produto). 
✔  

ERL 2  

Consciencialização 

E Melhoria Pontual 

O produto integra melhorias simples de design ou construção que 

aumentam a resistência ao uso normal e reduzem a probabilidade 

de falhas precoces. (ex.: reforços locais, espessuras maiores, 

componentes mais robustos, soluções construtivas simples). 

✔  

Existem escolhas de materiais, componentes ou soluções 

construtivas que contribuem para uma maior estabilidade técnica e 

fiabilidade do produto ao longo do tempo. (ex.: materiais mais 

adequados à função, menor sensibilidade a desgaste, deformação 

ou uso repetido). 

✔  

As decisões de design adotadas contribuem para prolongar a vida 

útil funcional ou percecionada do produto, mesmo que de forma 

simples e pontual (quando aplicável ao tipo de produto).  

✔  

ERL 3 

Integração Inicial 

De Ecodesign 

São realizados testes simples, ensaios básicos ou prototipagem 

para verificar a resistência, fiabilidade ou comportamento do 

produto ao longo do tempo. (ex.: testes de esforço, desgaste, uso 

repetido, simulações simples – quando aplicável ao tipo de 

produto). 

✔  

A durabilidade é considerada de forma explícita em decisões de 

design, com base em critérios técnicos iniciais relacionadas com 

resistência, estabilidade ou redução de falhas. 

✔  

Existem registos básicos, notas técnicas ou justificações que 

documentam as decisões tomadas e os resultados destas 

verificações iniciais de durabilidade. 

✔  

ERL 4  

Aplicação 

Sistemática 

A durabilidade está definida como um requisito formal no processo 

de design do produto, sendo considerada de forma sistemática nas 

decisões técnicas relevantes, incluindo opções que visam evitar 

falhas técnicas e obsolescência prematura ao longo do tempo (ex.: 

critérios técnicos, requisitos funcionais, especificações internas).  

✔  
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Os componentes ou partes críticas para a durabilidade e 

fiabilidade do produto são identificados e testados ou validados de 

forma sistemática antes da produção (quando aplicável ao tipo de 

produto). 

✔  

Existem registos organizados dos testes, validações ou evidências 

técnicas que suportam as decisões tomadas em matéria de 

durabilidade. 

✔  

ERL 5  

Melhoria contínua 

do produto 

São recolhidos dados reais sobre o comportamento do produto em 

utilização, incluindo avarias, devoluções, reclamações ou falhas 

funcionais (quando aplicável ao tipo de produto). 

   

A informação recolhida é analisada de forma estruturada e 

utilizada para introduzir melhorias técnicas que reforçam a 

durabilidade e fiabilidade do produto. 

   

Existem revisões periódicas do desempenho de durabilidade do 

produto com base nesses dados, mesmo que ainda sem 

indicadores consolidados ou metas quantitativas. 

   

ERL 6 

Otimização técnica 

avançada 

Os dados recolhidos sobre o desempenho do produto são tratados 

e consolidados em indicadores de durabilidade acompanhados 

regularmente (ex.: vida útil estimada, taxa de avarias, falhas 

críticas – quando aplicável ao tipo de produto).  

  

Estes indicadores são utilizados de forma sistemática para orientar 

decisões de otimização técnica da durabilidade e fiabilidade do 

produto. 

  

O produto apresenta um desempenho de durabilidade superior ao 

padrão habitual do setor, quando essa comparação é aplicável ao 

seu tipo e contexto de mercado. 

  

ERL 7  

 Excelência e 

liderança técnica 

A durabilidade do produto é revista e otimizada de forma contínua 

com base em dados técnicos atualizados, assegurando a 

manutenção de um desempenho superior ao padrão habitual do 

setor. 

  

Existem mecanismos formais e regulares para atualizar requisitos, 

critérios ou soluções de design relacionados com a durabilidade, 

incorporando aprendizagens técnicas e evolução do contexto do 

produto. 

  

O produto incorpora melhorias estruturais recorrentes, em 

materiais, processos ou arquitetura, que reforçam a sua 

durabilidade ao longo do tempo e evidenciam uma abordagem de 

liderança técnica. 
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 Critério 2 - Reparabilidade & Capacidade de Atualização   

ERL Perguntas de autoavaliação SIM NÃO 

ERL 1 

 Cumprimento 

Legal  

O produto cumpre os requisitos legais ou normativos aplicáveis em 

matéria de segurança e manuseamento, quando relevantes para o 

tipo de produto. 

✔  

Existem instruções mínimas que permitem a utilização do produto 

de forma segura, em conformidade com os requisitos legais 

aplicáveis (quando aplicável ao tipo de produto). 

✔  

O produto permite intervenções básicas compatíveis com o seu 

tipo (ex.: substituição de consumíveis, ajustes simples, operações 

elementares), sem violar requisitos legais ou de segurança. 

✔  

ERL 2  

Consciencialização 

E Melhoria Pontual 

O produto integra características simples que facilitam 

intervenções básicas, como acesso direto a partes relevantes ou 

substituição simples de componentes (quando aplicável ao tipo de 

produto). 

✔  

O produto evidencia decisões de design pontuais que reduzem a 

dificuldade de reparações básicas, mesmo sem uma abordagem 

formal ou sistemática ao tema da reparabilidade. 

✔  

As soluções adotadas permitem realizar reparações básicas de 

forma mais simples ou eficiente do que o mínimo exigido pelos 

requisitos legais aplicáveis. 

✔  

ERL 3 

Integração Inicial 

De Ecodesign 

O design considera de forma planeada a acessibilidade a 

componentes relevantes, permitindo a desmontagem ou 

substituição sem ferramentas especiais ou procedimentos 

complexos (quando aplicável ao tipo de produto). 

✔  

Existem testes simples, ensaios básicos ou verificações iniciais de 

desmontagem e substituição de componentes (quando aplicável 

ao tipo de produto). 

✔  

Existem instruções iniciais ou documentação básica que 

identificam componentes passíveis de substituição e descrevem 

operações simples de reparação. 

✔  

ERL 4  

Aplicação 

Sistemática 

A reparabilidade (ou acessibilidade a componentes) está definida 

como requisito formal no design do produto, quando aplicável ao 

tipo de produto. 

   

O produto permite desmontagem limpa e substituição de peças ou 

partes críticas sem danos (quando aplicável). 
   

Existem documentos técnicos organizados que definem e 

suportam critérios de acessibilidade, desmontagem e substituição 

de componentes do produto. 
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ERL 5  

Melhoria contínua 

do produto 

Existem dados reais sobre reparações, falhas, tempos de 

intervenção ou dificuldades de substituição do produto (quando 

aplicável ao tipo de produto). 

  

Estes dados são analisados e utilizados para orientar melhorias 

incrementais no desempenho de reparabilidade do produto. 
  

Existem revisões periódicas das soluções técnicas relacionadas 

com reparabilidade, com base na análise dos dados recolhidos 

(quando aplicável ao tipo de produto). 

  

ERL 6 

Otimização técnica 

avançada 

Existem métricas acompanhadas regularmente relacionadas com a 

reparabilidade do produto, incluindo tempo médio de intervenção, 

taxa de substituição de componentes e disponibilidade efetiva de 

peças ao longo do tempo (quando aplicável ao tipo de produto). 

  

Estas métricas são utilizadas de forma sistemática para otimizar o 

design do produto no que diz respeito à reparabilidade e facilidade 

de intervenção. 

  

O produto apresenta elevada facilidade de reparação face a 

produtos equivalentes no setor, suportada por uma modularidade 

consolidada que facilita intervenções rápidas (quando essa 

comparação é aplicável). 

  

ERL 7  

 Excelência e 

liderança técnica 

O produto foi concebido para permitir recondicionamento, 

atualização tecnológica ou prolongamento estruturado da vida útil, 

sem necessidade de substituição total (quando aplicável ao tipo de 

produto). 

  

Existe modularidade consolidada, associada a políticas 

estruturadas de disponibilização de peças de substituição ao longo 

do tempo, permitindo intervenções e atualizações eficientes 

(quando aplicável). 

  

Existem revisões técnicas regulares, baseadas em dados 

atualizados, que atualizam requisitos de reparabilidade e 

modularidade e asseguram desempenho superior face a produtos 

equivalentes no setor. 
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 Critério 3 - Reutilização, Recondicionamento & Remanufactura   

ERL Perguntas de autoavaliação SIM NÃO 

ERL 1 

 Cumprimento 

Legal  

O produto cumpre os requisitos legais e normativos aplicáveis em 

matéria de segurança associada ao manuseamento e à 

desmontagem básica, quando relevantes para o seu tipo.  

✔  

O produto é concebido e comercializado de acordo com os 

requisitos legais aplicáveis.  
✔  

O produto não apresenta impedimentos legais ou técnicos que 

inviabilizem intervenções básicas ou uma potencial segunda 

utilização (quando aplicável ao tipo de produto). 

✔  

ERL 2  

Consciencialização 

E Melhoria Pontual 

O produto integra melhorias simples que contribuem para 

prolongar a sua vida útil e facilitam, de forma pontual, a 

reutilização ou o reaproveitamento básico de alguns componentes, 

quando aplicável ao seu tipo. 

✔  

Existem decisões de design, mesmo que não formalizadas, que 

facilitam a substituição ou recuperação básica de componentes 

com potencial de reutilização ou segunda vida. 

✔  

As soluções adotadas refletem uma atenção inicial à reutilização 

ou prolongamento de vida do produto, mesmo que resultante de 

experiência prática, observações internas ou feedback técnico 

informal. 

✔  

ERL 3 

Integração Inicial 

De Ecodesign 

A possibilidade de reutilização ou recondicionamento de 

componentes relevantes é considerada de forma explícita em 

algumas decisões de design do produto, quando aplicável ao seu 

tipo. 

   

O produto inclui componentes que podem ser desmontados e 

recuperados sem danos relevantes, permitindo a sua reutilização 

ou reinstalação básica, quando aplicável. 

   

Existem registos simples, notas técnicas ou documentação básica 

que justificam estas primeiras decisões relacionadas com 

reutilização, recondicionamento ou recuperação de componentes. 

   

ERL 4  

Aplicação 

Sistemática 

A reutilização, o recondicionamento ou a remanufactura estão 

definidos como requisitos formais no design do produto, quando 

aplicável ao seu tipo. 

  

O produto incorpora modularidade ou uma arquitetura concebida 

para permitir a recuperação planeada, substituição ou reintegração 

de componentes relevantes, quando aplicável. 

  



 

Metodologia Ecodesign Readiness Levels (ERL)  

24 

Existem critérios técnicos definidos e documentação estruturada 

que orientam a recuperação de componentes e a sua reintegração 

em novos ciclos de utilização. 

  

ERL 5  

Melhoria contínua 

do produto 

Existe informação recolhida sobre o estado do produto após 

utilização, incluindo desgaste, integridade de componentes e 

possibilidades de reutilização, recondicionamento ou recuperação, 

quando aplicável ao seu tipo. 

  

A informação recolhida é analisada e utilizada para introduzir 

melhorias incrementais já aplicadas no design do produto, com o 

objetivo de facilitar futuras reutilizações, recondicionamentos ou 

segundas vidas. 

  

Existem revisões técnicas periódicas focadas na reutilização, 

recondicionamento ou remanufactura do produto, baseadas na 

análise dessa informação. 

  

ERL 6 

Otimização técnica 

avançada 

Existem indicadores simples, acompanhados regularmente, 

relacionados com reutilização, recondicionamento ou 

remanufactura do produto (ex.: percentagem estimada de 

componentes recuperáveis, sucesso de recondicionamento, 

número potencial de ciclos), quando aplicável ao seu tipo. 

  

Os indicadores acompanhados são utilizados de forma sistemática 

para orientar decisões de otimização do design ou de melhoria 

técnica do produto, com o objetivo de aumentar a reutilização, o 

recondicionamento ou a extensão da vida útil. 

  

Os resultados obtidos através destes indicadores evidenciam um 

desempenho elevado em reutilização ou recondicionamento, 

sendo utilizados como referência interna para orientar melhorias 

técnicas contínuas. 

  

ERL 7  

 Excelência e 

liderança técnica 

A possibilidade de reutilização, recondicionamento ou 

remanufactura estão totalmente integrados no design, 

desenvolvimento e evolução do produto, sendo considerados de 

forma contínua nas decisões técnicas relevantes, quando aplicável 

ao seu tipo. 

  

Os componentes e a arquitetura do produto são concebidos para 

permitir múltiplos ciclos de reutilização, recondicionamento ou 

remanufactura, mantendo o desempenho funcional ao longo 

desses ciclos, quando tecnicamente aplicável. 

  

Existem revisões técnicas regulares que atualizam requisitos e 

soluções de design com o objetivo de maximizar de forma contínua 

o potencial de reutilização, recondicionamento ou remanufactura 

do produto, assegurando um desempenho consistentemente 

superior ao padrão habitual do setor na extensão da vida útil, 

quando essa comparação é aplicável. 
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 Critério 4 - Reciclabilidade & Fim de Vida   

ERL Perguntas de autoavaliação SIM NÃO 

ERL 1 

 Cumprimento 

Legal  

O produto cumpre os requisitos legais e normativos aplicáveis em 

matéria de fim de vida, gestão de resíduos e marcação associada 

ao seu descarte ou tratamento, quando relevantes para o seu tipo. 

✔  

Existe informação básica que permite orientar o tratamento do 

produto no fim de vida, de acordo com as obrigações legais 

aplicáveis (quando aplicável ao tipo de produto). 

✔  

O produto pode ser encaminhado para gestão de resíduos e 

tratado no fim de vida de acordo com os requisitos legais 

aplicáveis, quando se torna resíduo (quando aplicável ao tipo de 

produto). 

✔  

ERL 2  

Consciencialização 

E Melhoria Pontual 

O produto integra melhorias simples relacionadas com o fim de 

vida, como redução de misturas de materiais ou simplificação de 

componentes que facilitam a separação no fim de vida (quando 

aplicável ao tipo de produto). 

✔  

O produto demonstra escolhas de design ou de combinação de 

materiais que aumentam a compatibilidade do produto com 

processos de reciclagem existentes, mesmo que tomadas sem 

metodologia formal ou testes estruturados. 

✔  

O produto apresenta características compatíveis com um nível 

inicial de ecodesign, que facilitam a reciclagem ou a separação de 

materiais (quando aplicável ao tipo de produto). 

✔  

ERL 3 

Integração Inicial 

De Ecodesign 

O design considera a reciclabilidade na seleção e combinação de 

materiais, evitando misturas ou soluções que dificultem a 

separação e valorização no fim de vida. 

✔  

O produto permite alguma separação ou desmontagem básica 

orientada ao fim de vida, quando aplicável ao seu tipo. 
✔  

Existem registos simples, notas técnicas ou justificações que 

documentam estas primeiras decisões relacionadas com 

reciclabilidade e fim de vida. 

✔  

ERL 4  

Aplicação 

Sistemática 

A reciclabilidade está definida como um requisito formal no design 

do produto, sendo considerada de forma sistemática nas decisões 

técnicas relacionadas com o fim de vida. 

✔  

A desmontagem e separação de materiais no fim de vida são 

planeadas e testadas, de modo a assegurar compatibilidade com 

os fluxos de reciclagem aplicáveis ao tipo de produto (quando 

aplicável).  

✔  

Existe documentação técnica estruturada que define critérios e 

procedimentos de desmontagem, separação de materiais e 

encaminhamento do produto no fim de vida. 

✔  
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ERL 5  

Melhoria contínua 

do produto 

Existe informação recolhida sobre o destino no fim de vida, a 

desmontagem ou dificuldades de reciclagem do produto (quando 

aplicável ao tipo de produto). 

   

A informação recolhida é analisada e utilizada para introduzir 

melhorias técnicas no produto, com o objetivo de facilitar a 

separação e valorização de materiais no fim de vida. 

   

Existem revisões técnicas periódicas das soluções relacionadas 

com o fim de vida, baseadas na análise dessa informação (quando 

aplicável ao tipo de produto). 

   

ERL 6 

Otimização técnica 

avançada 

Existem indicadores técnicos, acompanhados regularmente, que 

permitem avaliar o desempenho de reciclabilidade do produto no 

fim de vida (ex.: estimativa de materiais compatíveis com 

reciclagem, facilidade de separação ou recuperação potencial de 

materiais - quando aplicável ao tipo de produto). 

  

Estes indicadores são utilizados para otimizar a seleção e 

combinação de materiais e as soluções de design, com o objetivo 

de maximizar a valorização no fim de vida. 

  

Existem referências técnicas, benchmarks setoriais ou interações 

técnicas pontuais com recicladores ou operadores de resíduos que 

suportam a avaliação da reciclabilidade do produto e orientam 

decisões de otimização do design (quando aplicável ao tipo de 

produto).  

  

ERL 7  

 Excelência e 

liderança técnica 

A reciclabilidade está totalmente integrada no design do produto, 

sendo adotadas soluções técnicas avançadas que asseguram uma 

valorização eficaz no fim de vida. 

  

O produto utiliza maioritariamente materiais compatíveis com 

reciclagem e combinações de materiais que permitem uma 

recuperação eficiente nos fluxos reais de reciclagem (quando 

aplicável ao tipo de produto). 

  

Existem interações técnicas relevantes e regulares com 

recicladores ou operadores de resíduos, ou validação em fluxos 

reais, que suportam a manutenção de um desempenho de 

reciclabilidade claramente superior ao padrão do setor (quando 

aplicável). 
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 Critério 5 - Materiais & Substâncias   

ERL Perguntas de autoavaliação SIM NÃO 

ERL 1 

 Cumprimento 

Legal  

O produto utiliza materiais e substâncias que cumprem os 

requisitos legais e normativos aplicáveis em matéria de segurança 

química e substâncias restritas (ex.: REACH, RoHS), quando 

relevantes para o seu tipo. 

✔  

A conformidade legal do produto em matéria de substâncias é 

assegurada com base em informação disponibilizada por 

fornecedores ou declarações de conformidade. 

✔  

O produto não contém substâncias proibidas acima dos limites 

legais, quando aplicável ao tipo de produto. 
✔  

ERL 2  

Consciencialização 

E Melhoria Pontual 

O produto integra melhorias pontuais na seleção de materiais, 

como a redução ou eliminação de substâncias problemáticas 

conhecidas (restritas, perigosas ou críticas), quando aplicável ao 

seu tipo. 

✔  

Existem escolhas de materiais que privilegiam alternativas com 

menor risco químico ou melhor perfil ambiental conhecido, mesmo 

que sem uma avaliação formal ou sistemática. 

✔  

As decisões de seleção de materiais adotadas refletem uma 

atenção inicial à redução de riscos químicos ou ambientais, 

baseada em experiência prática ou informação técnica básica. 

✔  

ERL 3 

Integração Inicial 

De Ecodesign 

As substâncias restritas, perigosas ou críticas presentes no 

produto são identificadas, com base em critérios técnicos iniciais 

(ex.: classificação de perigos, listas de substâncias). 

✔  

A seleção de materiais considera explicitamente aspetos como 

segurança química, risco ambiental ou origem dos materiais, para 

além do cumprimento legal mínimo. 

✔  

Foram avaliadas alternativas de materiais com melhor perfil de 

risco ou ambiental para alguns materiais relevantes do produto, 

mesmo que de forma preliminar e não sistemática. 

✔  

ERL 4  

Aplicação 

Sistemática 

A seleção de materiais segue critérios técnicos definidos e 

documentados, relacionados com segurança química, riscos 

ambientais conhecidos ou criticidade dos materiais. 

   

Foram avaliadas, de forma estruturada, alternativas de materiais 

mais seguras ou com melhor perfil ambiental conhecido para 

materiais relevantes do produto. 

   

Existem documentos técnicos estruturados que suportam e 

justificam as decisões tomadas na seleção de materiais e 

substâncias ao nível do produto. 
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ERL 5  

Melhoria contínua 

do produto 

A seleção de materiais é revista periodicamente com base em 

nova informação técnica sobre riscos químicos, desempenho 

ambiental ou criticidade dos materiais. 

  

Materiais restritos, perigosos, críticos ou com perfil ambiental 

desfavorável foram progressivamente substituídos por alternativas 

mais adequadas, com base em informação técnica atualizada 

(quando aplicável ao tipo de produto). 

  

Existem registos ou evidências técnicas que documentam estas 

revisões e as melhorias introduzidas na seleção de materiais ao 

longo do tempo. 

  

ERL 6 

Otimização técnica 

avançada 

O produto utiliza predominantemente materiais com perfil de risco 

químico e ambiental claramente melhorado face a alternativas 

convencionais para o seu tipo de aplicação (quando aplicável ao 

tipo de produto). 

  

A seleção de materiais é suportada por informação técnica 

estruturada e comparável (ex.: perigosidade química, criticidade, 

origem renovável ou reciclada, impactes ambientais conhecidos). 

  

Existem indicadores técnicos simples acompanhados regularmente 

que apoiam a otimização da seleção de materiais e a redução de 

riscos e impactes relevantes. 

  

ERL 7  

 Excelência e 

liderança técnica 

A seleção de materiais está totalmente integrada no 

desenvolvimento do produto e é revista de forma contínua ao 

longo do seu ciclo de vida. 

  

As escolhas de materiais privilegiam sistematicamente soluções 

com desempenho de segurança química e perfil ambiental 

claramente superior ao padrão habitual do setor, com base em 

informação técnica atualizada e comparável. 

  

São avaliadas continuamente alternativas de materiais e 

antecipados riscos emergentes, sendo incorporadas soluções 

inovadoras que reduzem riscos químicos, criticidade e impactes 

ambientais conhecidos. 
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 Critério 6 - Eficiência Energética & de Recursos   

ERL Perguntas de autoavaliação SIM NÃO 

ERL 1 

 Cumprimento 

Legal  

O produto cumpre os requisitos legais e normativos aplicáveis em 

matéria de consumo de energia, água ou utilização de recursos ou 

eficiência, considerando as fases do ciclo de vida relevantes para 

o seu tipo (ex.: produção, transporte ou utilização). 

✔  

O produto cumpre os requisitos legais ou normativos aplicáveis em 

matéria de rotulagem, informação obrigatória ou declaração de 

desempenho associada ao consumo de energia, água ou outros 

recursos relevantes, quando aplicável. 

✔  

Não existem restrições legais conhecidas relacionadas com o 

desempenho do produto em termos de consumo de energia, água 

ou utilização de recursos que impeçam a sua colocação no 

mercado. 

✔  

ERL 2  

Consciencialização 

e Melhoria Pontual 

O produto integra melhorias pontuais e simples que reduzem o 

consumo de energia, água, o uso de materiais, o desperdício ou o 

peso/volume do produto, em fases relevantes do seu ciclo de vida, 

quando aplicável ao seu tipo. 

✔  

Existem ajustes em materiais, componentes ou soluções técnicas 

que contribuem para uma utilização mais eficiente de energia, 

água ou outros recursos, incluindo eficiência material, redução de 

perdas ou otimização de peso e volume, mesmo que resultantes 

de experiência prática, observações internas ou informação 

técnica básica. 

✔  

O produto apresenta características compatíveis com um nível 

inicial de ecodesign em eficiência energética e de recursos, 

refletidas em práticas simples que reduzem consumos, 

desperdícios, peso ou volume relevantes. 

✔  

ERL 3 

Integração Inicial 

De Ecodesign 

A eficiência energética e de recursos é considerada de forma 

planeada no design do produto e resulta na aplicação de primeiras 

soluções ou ajustes técnicos que melhoram consumos, uso de 

materiais, perdas, peso ou volume, ainda de forma limitada. 

✔  

São realizados testes simples, simulações básicas ou 

comparações técnicas para avaliar o desempenho do produto em 

termos de consumos de energia, água, uso de materiais ou 

eficiência, em fases relevantes do ciclo de vida, quando aplicável 

ao seu tipo. 

✔  

Existem registos simples, notas técnicas ou documentação básica 

que suportam estas primeiras decisões e aplicações de otimização 

em eficiência energética ou de recursos. 

✔  
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ERL 4  

Aplicação 

Sistemática 

A eficiência energética e de recursos está definida como um 

requisito formal no design do produto, sendo considerada de forma 

sistemática nas decisões técnicas relevantes. 

✔  

O produto incorpora de forma consistente soluções de design que 

otimizam consumos de energia, água, reduzem perdas ou 

desperdícios e melhoram o uso eficiente de energia ou outros 

recursos, quando aplicável ao seu tipo. 

✔  

Existem registos técnicos estruturados (ex.: especificações, 

critérios de seleção, documentação de design) que suportam e 

justificam as decisões tomadas em matéria de eficiência 

energética e de recursos. 

✔  

ERL 5  

Melhoria contínua 

do produto 

Existem dados recolhidos sobre o desempenho energético ou o 

uso de água e outros recursos do produto, obtidos em utilização 

real ou noutras fases relevantes do ciclo de vida (ex.: produção, 

transporte, uso), ou através de testes repetidos, quando aplicável 

ao tipo de produto. 

   

Os dados recolhidos são analisados e utilizados para introduzir 

melhorias incrementais no produto, com o objetivo de reduzir 

consumos de energia, água, perdas, desperdícios, peso ou 

volume. 

   

Existem revisões periódicas do desempenho do produto em 

eficiência energética ou de recursos, baseadas na análise desses 

dados. 

   

ERL 6 

Otimização técnica 

avançada 

Existem indicadores técnicos simples, acompanhados 

regularmente, que permitem avaliar o desempenho do produto em 

termos de eficiência energética ou de uso de água e outros 

recursos (ex.: consumo médio, perdas, eficiência material, peso ou 

volume e eficiência de componentes - quando aplicável ao tipo de 

produto). 

  

Os indicadores acompanhados são utilizados de forma sistemática 

para orientar decisões de otimização do design ou de melhoria 

técnica do produto em termos de eficiência energética ou de 

recursos. 

  

Os resultados obtidos através dos indicadores técnicos evidenciam 

um desempenho em eficiência energética ou de uso de recursos 

acima do desempenho típico de produtos comparáveis do mesmo 

setor, sendo utilizados como referência interna para otimização 

técnica. 

  

ERL 7  

 Excelência e 

liderança técnica 

A eficiência energética e de recursos está totalmente integrada no 

design, desenvolvimento e evolução do produto ao longo do seu 

ciclo de vida, sendo considerada de forma contínua nas decisões 

técnicas relevantes. 

  

O produto incorpora soluções técnicas avançadas e componentes 

de elevado desempenho que reduzem de forma significativa 
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consumos de energia, água, perdas, desperdícios, peso ou 

volume, quando aplicável ao seu tipo. 

As soluções técnicas adotadas no produto estabelecem níveis de 

eficiência energética ou de uso de recursos que superam de forma 

consistente os referenciais técnicos habitualmente utilizados no 

setor, sendo revistas e atualizadas de forma contínua. 
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 Critério 7 - Informação & PDP   

ERL Perguntas de autoavaliação SIM NÃO 

ERL 1 

 Cumprimento 

Legal  

O produto cumpre os requisitos legais mínimos de informação 

obrigatória aplicáveis, incluindo marcação, segurança, avisos e 

outra informação exigida por lei, quando relevante para o seu tipo. 

✔  

A informação disponível sobre o produto inclui a informação 

legalmente exigida e encontra-se disponível de forma básica, não 

necessariamente organizada num sistema estruturado. 

✔  

O produto não apresenta incumprimentos legais relacionados com 

informação obrigatória ou marcação mínima. 
✔  

ERL 2  

Consciencialização 

e Melhoria Pontual 

O produto disponibiliza informação adicional simples, para além da 

legalmente exigida, que contribui para uma melhor compreensão 

do produto, do seu uso ou de aspetos técnicos básicos (ex.: 

materiais, instruções complementares, avisos adicionais), quando 

aplicável ao seu tipo. 

✔  

O produto é acompanhado de informação adicional, para além da 

legalmente exigida, que aumenta a clareza e a utilidade para o 

utilizador ou consumidor. 

✔  

A informação disponibilizada encontra-se acessível ao utilizador ou 

consumidor, mesmo que de forma simples e dispersa, não estando 

organizada num formato estruturado ou normalizado. 

✔  

ERL 3 

Integração Inicial 

De Ecodesign 

Existe informação mais detalhada e agregada sobre o produto (ex.: 

materiais, componentes, instruções de desmontagem, 

desempenho ou fim de vida), quando aplicável ao seu tipo. 

✔  

A informação relevante do produto encontra-se reunida em 

documentos ou suportes identificáveis (ex.: fichas técnicas, 

dossiês de produto, documentação interna), permitindo a sua 

consulta de forma organizada. 

✔  

Existem documentos, registos ou versões de informação que 

evidenciam a utilização da informação disponível como suporte a 

decisões técnicas no design ou desenvolvimento do produto. 

✔  

ERL 4  

Aplicação 

Sistemática 

A informação relevante do produto para efeitos de circularidade 

(ex.: materiais, durabilidade, reparabilidade e fim de vida) 

encontra-se documentada de forma estruturada e consistente, 

quando aplicável ao seu tipo. 

   

Existem documentos técnicos organizados que reúnem e 

sistematizam a informação do produto, permitindo a sua utilização 

consistente ao longo do desenvolvimento e gestão do produto. 

   

A informação técnica do produto é mantida atualizada ao longo do 

seu desenvolvimento, refletindo alterações relevantes introduzidas 

no design ou nas especificações do produto. 
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ERL 5  

Melhoria contínua 

do produto 

Existem dados reais ou informação recolhida sobre a utilização, 

desempenho ou devoluções do produto que complementam a 

documentação técnica existente, quando aplicável ao seu tipo. 

  

A informação técnica e documental do produto é atualizada com 

base na análise desses dados, refletindo aprendizagens 

resultantes da utilização ou desenvolvimento do produto. 

  

São realizadas revisões periódicas da informação associada ao 

produto, assegurando que a documentação se mantém alinhada 

com o estado atual do produto. 

  

ERL 6 

Otimização técnica 

avançada 

A informação do produto encontra-se estruturada de forma 

coerente e consistente, cobrindo os principais aspetos técnicos e 

de circularidade relevantes ao longo do ciclo de vida do produto 

(ex.: materiais, composição, durabilidade, reparabilidade, fim de 

vida), quando aplicável ao seu tipo. 

  

A organização da informação do produto segue uma estrutura 

compatível com requisitos de rastreabilidade e interoperabilidade 

digital, estando preparada para futura integração num Passaporte 

Digital do Produto (PDP) ou solução digital equivalente, quando 

aplicável. 

  

Existem mecanismos formais para gestão e atualização regular da 

informação do produto, assegurando a sua coerência e fiabilidade 

ao longo do tempo. 

  

ERL 7  

 Excelência e 

liderança técnica 

O produto dispõe de um PDP completo e acessível ou de uma 

solução digital equivalente, quando o PDP não é aplicável ao seu 

tipo, reunindo de forma integrada a informação técnica e de 

circularidade relevante ao longo do ciclo de vida do produto. 

  

A informação disponibilizada através do PDP ou solução digital 

equivalente é validada, mantida atualizada e assegura 

rastreabilidade ao longo do ciclo de vida do produto, suportando a 

transparência e a tomada de decisão informada. 

  

O sistema de informação do produto é utilizado de forma efetiva 

por clientes, operadores ou outras partes interessadas relevantes 

e estabelece um nível de transparência, rastreabilidade e 

qualidade da informação superior ao praticado habitualmente no 

setor, evidenciando liderança técnica. 
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 Critério 8 - Pegada Ambiental & De Carbono   

ERL Perguntas de autoavaliação SIM NÃO 

ERL 1 

 Cumprimento 

Legal  

O produto cumpre os requisitos legais e normativos aplicáveis em 

matéria ambiental, quando relevantes para o seu tipo, incluindo 

obrigações de informação ou declaração exigidas por lei. 

✔  

Existe informação técnica básica associada ao produto (ex.: 

materiais, peso, dimensões, consumos declarados por requisitos 

legais), que permita uma primeira leitura ambiental do produto. 

✔  

O produto não apresenta incumprimentos legais associados a 

requisitos ambientais aplicáveis (quando existam). 
✔  

ERL 2  

Consciencialização 

e Melhoria Pontual 

Existem estimativas ambientais simples e pontuais associadas ao 

produto (ex.: massa total, principais materiais, consumos de 

energia, emissões aproximadas ou outros dados equivalentes), 

mesmo que obtidas de forma básica. 

✔  

Os dados ambientais disponíveis associados ao produto permitem 

obter uma primeira aproximação ao seu desempenho ambiental 

global, ainda que de forma incompleta ou simplificada. 

✔  

O produto dispõe de estimativas ambientais básicas que permitem 

identificar os principais impactes ambientais relevantes ao longo 

do seu ciclo de vida, mesmo que de forma ainda exploratória. 

✔  

ERL 3 

Integração Inicial 

De Ecodesign 

Foram realizados cálculos simples ou análises ambientais 

preliminares que permitem estimar a pegada de carbono e/ou 

outros impactes ambientais relevantes do produto, quando 

aplicável ao seu tipo. 

✔  

As análises ambientais realizadas permitem comparar, ainda que 

de forma limitada, diferentes opções de materiais, configurações 

técnicas ou versões do produto. 

✔  

Existem registos, cálculos ou notas técnicas que demonstram que 

a informação ambiental obtida é considerada em algumas 

decisões iniciais de design ou desenvolvimento do produto. 

✔  

ERL 4  

Aplicação 

Sistemática 

O produto dispõe de dados ambientais estruturados, recolhidos 

com base em métodos consistentes e repetíveis, cobrindo 

impactes ambientais relevantes para o seu tipo. 

✔  

Existem indicadores ambientais simples (ex.: emissões estimadas, 

consumo de energia, utilização de recursos, resíduos gerados) que 

permitem caracterizar o desempenho ambiental do produto. 

✔  

Os indicadores ambientais disponíveis são utilizados para 

comparar opções de materiais, processos, configurações técnicas 

ou versões do produto, apoiando decisões de design. 

✔  
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ERL 5  

Melhoria contínua 

do produto 

Os dados ambientais do produto são atualizados de forma regular 

sempre que ocorrem alterações relevantes (ex.: materiais, 

processos, fornecedores ou condições de utilização), quando 

aplicável ao seu tipo. 

   

Os dados ambientais disponíveis são analisados e utilizados para 

orientar melhorias incrementais no desempenho ambiental do 

produto, mesmo que com base em estimativas, comparações 

internas ou indicadores simples. 

   

Existem revisões periódicas focadas na redução dos principais 

impactes ambientais do produto ao longo do seu ciclo de vida, 

mesmo que sem recurso a uma avaliação ambiental quantitativa 

estruturada (ex.: ACV). 

   

ERL 6 

Otimização técnica 

avançada 

O produto dispõe de uma avaliação ambiental quantitativa 

estruturada, como uma análise de ciclo de vida (ACV) parcial, 

simplificada ou metodologia equivalente, adequada ao seu tipo e 

âmbito de aplicação. 

  

A avaliação ambiental quantitativa do produto gera indicadores 

ambientais que permitem acompanhar a evolução do seu 

desempenho ambiental ao longo do tempo ou entre versões. 

  

Os resultados da avaliação ambiental quantitativa são utilizados de 

forma sistemática para orientar decisões de otimização técnica do 

produto, incluindo escolhas de materiais, processos ou 

configurações de design. 

  

ERL 7  

 Excelência e 

liderança técnica 

O produto dispõe de uma avaliação ambiental quantitativa 

completa, como uma análise de ciclo de vida (ACV) completa ou 

metodologia equivalente, baseada em dados robustos, adequada 

ao seu tipo e atualizada de forma consistente. 

  

Os resultados da avaliação ambiental quantitativa completa são 

validados (internamente ou externamente) e utilizados de forma 

contínua para orientar decisões de design, desenvolvimento e 

melhoria do desempenho ambiental do produto. 

  

A avaliação ambiental do produto demonstra um desempenho 

ambiental consistentemente superior ao padrão habitual de 

produtos comparáveis do mesmo setor, sendo utilizada como 

referência técnica para decisões internas e posicionamento 

ambiental do produto. 

  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


